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Ultimas Homenagens à Sra. Eva Peron L,: ..
n

Os funerais tiveram inicio ôntem, tendo paralizado tôdas' }faiVífaÍes�
na Argentina. La Plala chamar-se-á «Cidade Eva Peron)):

BUENOS AIRES, H (U. P.) - Desde ôntem e até
1) fim do dia de hoje, a Repúbltca Argentina se encontra
com todas as suas atividades paralizadas, como última
homenagem do govêrno e povo aos restos mortais da
Sra, Eva Peron, antes que sejam êles colocados, provi.
sóríamente, na Confederação dos Trabalhadores. Segun
do ato baixado pelo govêrno, só estão f'uncionandn os

transportes, as emissoras e os jornais, cujo pessoal fará
greve simbólico, e os restaurantes abrirão somente du
zante as horas normais de refeições. Desde as prfmei-

. eras 1101'a8, enorme multidão, calculada em mais de dois
m.Hhõe."I de pessoas se colocou nos dois lados das vias

l

públicas por onde passou o cortêjo fúnebre, desde a câ- la Justícialísta, por parte do Congresso Nacional, o cor

mara ardente onde se encontrava, no edifício no Minis- po da Sra. Eva Peron será transportado !Jara a séde
térlo 'do Trabalho.até o palácio do Congresso Nacional. da Confederação dos Trabalhàdores, onde' ficará deposi
t\ transladação teve início pouco depois das dez horas e tado até o levantamento do mausoléu na Praça de Mayo,
desenvolveu-se sob intenso silêncíc interrompido apenas em frente à Casa Rosada.
pelas marchas fúnebras ou pranto dos assistêutes. Du- CIDADE EVA PERON
rante o .trajeto foram prestadas execepcionais homena- BUENOS AlUES, 9 (U. P.) - A Câmara de Depu-
gens oficiais e as ruas se encontravam cobertas 1)Or um tados desta Província promulgou uma lei pela qual a

verdadeiro tapete de flôres, enquanto das sacadas e' ja- cidade de La Plata passará a denominar-se, a partir de
nelas dos prédios pendiam corôas e grinaldas, e delas hõje, EVA PERON. O· Legislativo da Província de São

er�� lançadas !l�res �urante a p�ssagem da ca!rta mor- I Luiz, também por ato decretado ôntem mudou o nome se

tuárra, Amanha. as I ,) horas, apos solene sessao na sa- sua séde para para Eva Peron .
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",�--_...._--_.__-..-... meiras, em disputa do "Oua-
drangular", o presidente Ci
ro Aranha revelou que o seu

clube' protestará energica-
mente junto a Federacão
Paulista contra a atitudeJda
polícia de São Pa ulo.
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Despacho apócrifo em
1 .

resses

defesa de . inte-Dr. Nerêu Ramos
e ocultos

, -j
.

proxunes
RIO, 9 (V.A,) - Os nos- O espirita de

OPOSiÇãO! Paris,
aceitou o convite pa-

sos colegas da "Tribuna da sistemática é," por certo, ra participar de uma festa
Jmprensa" estão se exceden- mais forte do que a verda- bras ilaira, oferecida por um
do no propósito em que se de, mormente se, como no costureiro de renome uni
empenham de criticar e des- caso em apreço, é ele sopra- versal, cuja finalidade ou

figurar uma festa social pa- do por interesses próximos tra não foi sendo a de a
ra servir a um deplorável e ocultos. trair a atenção da socieda
Interesse privado, cuja na- A sra, Darcy Vargas não de parisiense para o pro
tu reza não lhes é possivel compareceu em Paris a uma gresso atingido pela índús
disfarçar, , reunião de interesse comer- tr ia têxtil brasileira, con-

As reportagens exagera- cial, nem �1 uma bacanal vertendo-se, assim, numa
. das uue vêm fazendo sôbre custeada com dólares do eficiente propaganda do
II baile de Corbeville culmi- cambio negro. Estando. em Brasil no estran�eil'o.
naram ontem com um tele- --••••••••••, ..

grama apócrifo, segundo O· Um "oav-Io dil DaSSBUftlr-Á� "h-'Oi1OD
�:a�,;: �::�i�:�i: !��:�n�, !Sft com um- :bJ-tno na-oU .-du:nUtl·.,fla'c"ado·plesença, na residencia de .

.

lí

Jacques Fath, de senhoras
NOVA YORK,. 9 (U:P.) - nos Aires, antes de iniciar

da melhor sociedade do Bra-
A Mor Me Comerk Lmes a- a travessia de- regresso a

'1 d F nunciou que seu navio de Nova York 1\lI' it _,

81 ,e a rança, de figuras
. � -. fUUl os I:IOS pas-

{te responsabilidade no ce- passageiros "Uruguai", que sageiros estão fazendo via

niu'io intel�nacional, e. da
se fez ao mar ontem, cho- gem de excursão de ida e

própria esposa do presiden-
cou-se contra um "objeto volta, Ar empresa declarou

te da -República, a senhora submergido" a. 230 milhas que a�l1da não se decidiu se!Darcy Vargas, não conse-
daqui e está entrando em havera mudança do itinel'á-_

gHiu travar a lil1gua do ai1ô. Newport News, Virgínia, pa- rio original. P objeto cOl�-1
.

'.. D 1'a que seJ'.a consertada sua tra o qtla·I se h:ll1mo cronlSca, esatou-a . .

<. c ocou o na- I
l,';e,m respeito pela verdade e heh�e . .t:- empresa de nave· vio não foi iUentificado. ,I
l)das convEmiEmcias. gaça? drsse que os 322 pas- J"__.._�.".�................_._-......-- J

.

I sagelros a bordo serão a10- O TEU P OOs elogios ardilosamente 1 jados nos hoteis, sendo le- . l'�.
hordados, em apartado, pela i 'lados a passeio Pela zona

\} Previsão do tempo até às
'''rrib�na'' à sra. Darcy'Var. colonial próxima. de William- 14. horas do dia 10.

gas, longe de atenuar os burg, enquanto transconami Tempo - B9m" passanâo
termos infamantes do tele- .�as doze horas necessanas a instável, sujeito:a chuvas, WASHINGTON, 9 (U,P,) suiças e canadenses mostra-,
grama, ainda o agravam.: pará terminar os reparos do Nevoeiro. - "Segundo estudos geoló. ram tu interesse muito

Para afinar_ com os ,elogios, havia, O itinerário origin�l Temperatura - Estável. gicos efetuados, são exce· grande nas possibilidades

I'
--Como é, Governildo,

JJ • .Jl�p.ertin.o davia..não._ te!.' do u:;t.yi.Q d:f: �.OOQ. tonelad9-s Vep.tos :-:_Variávei_�, fl'e�- lentes as probalidades de. _

você tapa ou não tapa

-fol'Jado o telegrama, em

I
de d.eRlocamento con.staya cos, ser �sêóntl:ado� no subsolo de 1s1'2.e1", dec.larou, em en- êsse buraco aí"?

qU,e, intencionalmente, si- de escalas em Trinidad, Ah- Temperaturas - Extre- doe Israel, petróleo em quaJl- trevi8ta à imprensa, Max - Tapar eu tapo, Udenil-

tua a primeira dama num Olhas menores, Bahia, R�o, mas de ontem: Máxima 20,8. tidades comerciais e já 80- W. Ban, técnico em questõe�
. da, mas você fUTa nou-

festim ridículo e imoral. Santos, Montevidéu e B�e- Mínima 15,4. c:;iedades norte-americanas, petroliferas. tro lugar!
__().-.().-.().-.().-.O._.(I....C)....().-.C)....()....()....o....C)....C)...(•.,....••.,.......--().-.c1.-.().-.().-.().-.<).-.()....().-.()._.C).....

()�)....()._.(----rQl

Convocado;,> .pelo Ministro da Fazenda, segundo infior-'

R
.,...

d S
';IJí... contínuo dos mesmos. Nada de improvisações ou de im-

mam os jornais, deverão reunir-se no Rio de Janeiro>, a e·unlao e el'retarlOS pl'ovisadol'es,

J�u-tir de ama.nhã, os Secretários da Fazenda de todos .
'" Obra de tão grande alcance só poderá ser feita se,

i)S Estados. do Brasil, com' o. objetivo da estudarem! vá. previamente, fôr estudada e enfeixada num .código tl'Í-

1'16s prableÍnas econômico-financeiros, dentre eles ;3;, re- (MANUEL FERREIRA DE MELO) butá!'io ca�az .de resolver a maior p-al"te das dificuldades

visão dos tributGs atl'ibuidos à União, aos Estados �) aos atuais, dando à p�lítica fiscal do país urna orientação

Municípios, a' ela.boração do Cód�go Tributário e' Lei incrementá-las". O sistema que até agora vigorou no única e segur.a, aCIma das côres partidárias e, sobretn

Orgânica da Finanças Públicas nacionais. / país, para a imposição das exigências fiscais, tem 'sido, do, sob direção de pessoal. fami1iariz�do e indiscutível.

Não padece dúvida sôbre a oportunidade dessai reu· em números casos, um elemento de desordem, pois que mente habilitado.

llião, que sob certo aspecto. terá graIldemente facÜitado opõe difieuldades à livre circulação interna das merca-
* -x' *

., trabalho (lne lhe vai caber, por isso. que contará' com dOl'ias e .entrava o desenvolvimento do progresso econô- Não há dúvida que. os l'esultados de .uma COl1fcl'ên-

. ::nnpla documentação e o farto material oferecido? pela mico da mição. cia de Finanças só poderão trazer benefícios ao erário

1Jl Conferência Nacional de Legis1acão Ttibutáritct' e
*' 7:. * e ao contl'ibuinte.

.

:pelfl, eXPeriê�cia, pol; um 'lustro, da ÓMsÚtuiçâo �igen. Ora, nas �tuais Cil'�l,lJ1stâDcias, -qull-ndo a situação Pl'eci.�a,�ds a�mentar às' rendas públicas, sem, COll-

1:�, co� (}S quais podefá .conhecer, de mpdo o ma.ts I com-
. intel'llaC-Íol\aLvem criar-nos tarttos e tão .gl'sI1des emba-. tudo, pre}lIdicar,' com Elxcesso ou má distribuição dos

ploto, a situa.ção do país em matéria de trilJUt�ção, -. l'aços, -fechando· -ã -

nossa expansão inúmeros mercados tributos, ou, ainda, por. avanços além dos limites not'-

Desnec-essário, -supérfluo mesmo, o encal'ecin(1ento do exteriol', por mótivos óbvios, de\'emos voltar a nossa ·mais da capacidade de incidência, os intel'ésses legíti
nessa iniciativa, na hora atual. A l1ecesaidade de }erem atenç.ão pal'a p desenvolvimento-·e ó fortalecimento das mo.s dos que c�mtribuem. :msse, aliás, deve ser o primeiro
revistos e sistematizados, pOI' exe�nplo, os gl'avame�l- que I tr3l.1&açÕeS dentro das'nossa fronteiras. Mas, para o con- pasl'O de uma reunião específica: - buscar a maneira

a União,. os Est�dos e m, Municípios, ex�g�m dos contri- ! seguirmos, há que reformar, antes, o velho, o arcáico, o: pl'ática e l'acional de conciliar os interêsse.s em jôgo, os

huintes, de há muito se impps, pois, como já se af/Írmou,

�leSmO],aliz.a-dO
sistema .tributário ainda em vigor e, so-

'lqU8iS,
por certo, só aparentemente são antagônicos, Na

eom in�eil:a l'�zão, � :,n)� �ncidênóa 'Inem sempre

I�()'rres� b7etnào, há ql�e c�ljdal' da r,emodelação e meJhol'ia das :'.er.dade, fis�o e cont.Tibuinte têm, 11_? fundo,· o mesmo oh-

--,;ronde- -a- jtl'SttÇ!t' -tnbiltá'fta;· e;" em alguns gag.p.s, ehega 'las--d4!. eom.Wllca.çao... doa "lll.elOS de _ t.r.all.S,porte e � . .entre- J�tl1l0> q_u� e o do .p,rogresso da naçao,

. me=:mo a prejudicar :1.S atividad.es prod4tivas em vez de' gar os problemas técnicos aos que se forjaram no trato (Contint13 na toa pág.)
. .

. .

'

.....,......-

Está entre nós, desde ontem, s. exa., o SI'. Nerêu

Ramos, preclaro Presidente da Câmara Federal.
O eminente. conterrâneo, viajando em avião es

pecial. da FAR, em companhia de sua exma. sra, Da.

Beatriz Pederneiras Ramos e da exma, sra, Ondina
Simões Gheur, espôsa do sr. Gilberto Gheur, chegou
às 13 horas ao aeroporto da Base, onde foi testtva

mente recebido por inú
meros amigos, correligio
nários e admiradores .

O sr, Prof, Altino Plô

res, Chefe da Casa CivH
do sr. Governador do Es

tado, apresentou-lhe cum

prhnentos �m nome do sr.

�yineu Bornhausen.
O sr. Nerêu Ramos v�m

a Florianópolis partieipar
rios festejos . comemoratí
"OS do 80° aniversário do
Clube 'Doze de Agôsto,
como convidado especial
da sua diretoria.
Na residência do sr.

r.e]so Ramos, onde se

acha hospedado" o ilustre
catarinense. na tarde de
ontem, continuou a rece·

'Ocr visÍtas e votos de boas-vindas de crescido -nú'
mero de autoridades e pessoas de suas relações.

O ESTADO cumprimenta·o respeitosamente.

Acusadd irregu
laridades naCaixa
dos Aeroviarios

.

RIO, 9 (V.A,) - O mi-
nistro do Trabalho desig
nou, para funcionarem em

I comissão, de. inquérito, os

! 81'S. Osvaldo Veiga de Cas

i tro, Ferdinand .Esb:ra:'d. e

I
Paulo Scof'ano, ÍLll1ClOnàn03
daquele Ministério, junto à

J Caixa de Aposentadoria e

Pensões dos Aeroviários e

'rele comunicações, sob a

presidência do primeiro de
les.

Cidade...

·em.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



.a�.�=-�·����,�������=.F,����-�"_--'_�'�������--���==��==��=======��==========�'���E�STAn�

Of!ç,��!�,�!a�!�q��I!'��Vi�!IJ �U��,Ee����b���e�u!��e��!!!��.!!Advocacia
cicletas e Bicicletas a motor _ Ticiclo _ Ti -Ti' _ �. da?o no LUX HO�EL, ,_apIesentara glatUl:amellte, a- . -DR. ESTEVAM FREGAPANI

C
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co CP traves das colunas dêste Jornal, um estudo sobre o pas-
arrm o _ erço, e c.· .' . -. . d

.

.'
.

.

P :A'
, .'

.
. ,a o, presente e futuro de cada .Jé,ttOl:. O CUPOM abai-

P�Ctas ,

e Sc.elsdsprlO� N0pv'}s e, Usa�o�., 'W,' deverá ser devidamente preenchido com o PSEUDó·
III UI as, o age::s e arte Mecânica �tMO d' 1 it

.

di
- . .

.

S ,.' R" I G
. ,,' . J U er ar, e as 10 icaçoes necessarras que são : da-

", l en)ç.osl' apre o� e arantido, Executados por peso ta, mês e ano do nascimento. Assim como" lugar da na. !
. sua eSpBCla lZR_ClOS.·

'.

··d' d do cí
. . -

.

. . . '

"'Rua /'
nvi a, a, esta o CIVil· e �roflssao. Sendo possrvet, indicar

Padre Roma, 50 '_ também a hora elo nascimento. Cada' pessôa interessada
,� em conhecer seu futuro, deverá RECORTAR o CUPOM ED I T A ti..á?aixo, e indic;ar com s�a própria let�, os dados neces- '.

,"\...
sáríos ao estuao. Isto f'eito, endereçar a .redaçâo de nosso

.
.

.

jornal: ,! JUIZO' DE DIREITO DA temunhas, vistorias, al"iJ�-'

"

C U P O M· 1 COMARCA DE SÃO JOSÉ I' trarnentos, etc.
Da-se à 'Pre-

Sr. P}�.)fesso;; Rubens ,Peiruque. .' I O dr. :José P�dro M�n�es ,Rente, para os efeitos leg,a-.

Redaçao .do O Estado '. Nesta. Capital. ! de Almeida, Jmz de Direito is, o valôr de Cr$ 1.00(\ OO�

Envio os dados' abaixo, para i rece-
! da Comarca de São José, Es- 'I'êrmos em que, com c pro-·

ber auotaçõe.s 's�hre meu' pa�sado, pre-

I ta.'
do de. Sar:ta Catarina, na

ceo;so.
de' .As�istenci� _inc1u-

sente e futuro, livre de despêsas. forma da lei, etc. so, P. deferimento. São .]0..;.

Faz saber aos quê o pre- ,sê, 4 ele jun ho de' 1952_

PSEUDóNIMO , ,

sente edita lde citação, corn (ASS.) Roberto .Pectr� As--

NASÇIMENTO . , . , , :. .. I prazo de..:._ trinta dias, vi- sistente, m<::SPACHO: Re-:-

UJCAH I>O NÁSCIM}1�NTO : rem, ou dêle conhecimento. cebi hoje. A. voltem' eonclu-

E8T.-\DO C1VIl!. .,.................. tiverém, ou a quem interes- sos. São .Iosê, [>;,6/952_
prwprSSÀO s.ar' possa .q-t'le por parte de :'l

................... ; ..
_" " (ASS.) José 1 edro MelldeE- ..

JOSÉ BARBOSA, por seu de Almeida'. DESPACH(.),::
.

Assistente _
Judiciário, Designe o. Sr.. Esc�,j\':1o dia.,

RobertoPedroso, lhe foi di- e hora .para a :iustif}ea.ção_
rig ida a petição do teôr se-, São José, 28-G-952. (ASS.)

guinte: - Exmo, Dr.•Juiz José Pedro Mendes de AI-

I de Direito da Comarca de I maida. SW'fT�';NÇA. 1° Ex-

. .

M�S DE AGôSTO ,
São .José, - José Bernardo I peça-se precatória HO Juiz{!.,

DJa 14 - Ou inta-f'eira - Boita da Colina com apre- Barbosa, brasileiro: casado' de Direito da l° "tira da .•

sala jantar, copa, cozinha, etc.' 400.000.00 t
_

d
.

.

.RUA SAO PEDRO (Estreito-Balneário) _ 3 quartos,
sen acao O conjunto gaúcho "VOC,ALISTAS. DO LUAR" lavrador, residente no lu- Capital, para citação 010 Do-

ante-sala, sala visita, copa, cozinha, instalação,
- �esel'va de mesas a partir d-ó dia 11 na' Relojoar ia gar "Pagará", Santana do minio da Un iào ; Expeça-se-

sanitária completa, e duas casas pequenas .nos MOl'lt� -

a� preço ?€ Cl'$ 3Q,00 - Injcio 21 horas. Irnarui, deste Mun icipio e mandado para citação dos ...

fundoil ' _. , , .. , _ .. . . 250.000,00 D�n 24 - Dommgo .

- Soirée. Comarca de São .José, vem, iIiter'essados certos e con-,

AV. Rlq I1RAl'\'C0 _ 2 quartos, sala, varanda, cozi-,
DIa 30, - Sábado - Soirée. • com o devido respeito, por fina�1tes do imóvel. ;30 Pu-·

nha, 'w, C., etc. . ...• , :........... 100.000,00
seu Assistente inf'ra-assi- blique-se edital

.

de eitação-.

TRINDAilE -:- ó quartos, sala jantar, copa, coainha,
nado, bras ilei ro, casado, so- aos interessados digo editai.

banheiro, grand-e varanda' e depósito' , ' 100.000,0(;
licitador, com escritório em para citação dos interessa-

COQUEIROS -; 3 quartos, sala, cozin.ha, banhi)iro, .E. I '.11 ' '.1.' A,'vi'SO
Florianópolis á Hua Felipe dos incertos, publicando (t.• ,

etc. . , , . . . . .. . . . . .. 110,000,00
Schmidt, n. 52 e telefone n. dito edital por tres vezes:..

SERVIDÃO FRANZONI _ 3 quartos, sala, .!'''?,inha,
1272, onde recebe as cita- no Jornal "O Estado" . que .. ·

W. C. c/ chuveiro, etc. ,...................... '65.000,00 JUIZO DE DIREITO. DA
.

ções, expôr e requerer a se edita' na cidade de 1<'10-

SACO DOS LIMõES � Rua Geral _ 2 casas de ma. COMARCA DE TIJUCAS ,0 SER�ÇO DE LUZ E V. E�cia., O seg\linte: Que, I rianópolis, e, uma vez llG>-'

(feira novas ,.................. 40.000.0"' Edital de praça, com o pra-
FO�Ç:A. aVlsa. que .os seus há mais de 30 anos, está na Diário Ofidal do Estado ..

JOSJ!: BOITEUX (no principio) _ 2 quartos, cozinha, zo de vinte dias e�crItonos, ll1ClUSIVe sec-.' posse, ocupando como sen, Ill.time-se,· S.o José, &-8-952_'

varanda ,....... Sti.OOO,oe _

çao
..

de pagame�to ef rec�a- mansa e pacificamente, de (Ass.) José Pedro Mendes

COQUEIROS _ Rua S. Gristovão _. 2 casas de ma.
Q Doutor Clovis Ayres maçoes, pa�sara a .unclO- um terreno, sito no referi"" de Almeida - Juiz de Di�·

deira, uma com 6 peças e outra com 3, terreno. 'Gama,. Juiz de 'Direito da I
nar, a paI·tI.r d,e 7 do cor� do logal' "Pagará", com 8811 reito. Era o que se conitnhab

.

. 22:x550 mts. ., , .. , , :....... 31\,000.0'
Comarca de Tijucas, do Es- reJ_lt,e,. no prJmelro andar dO_ metros de frente que ".as faz I em o dito edital; que bem e"

DUAR.TE SC:qUTEL 2 cas�s, uma com 4 quartos, �a�o de San,tá Catarina,. ila J,e?IfI�IO _Oswaldo- l\1achad,�' ao Ri� Imaruí,' tendo d,e I fielme�te extra� a' prescn-

sala jantar, sala visita, cozinha,' W. C., et.c., ou'
fOlma da leI, .etc. �o a �ua Saldan_ha MaIl- comprImento para o�, fun- i te CÓpIa, que .dou fé. Dadcr"'

tra cl 2 quartos, sala. varanda. cozinha, W. c.
Faz sa,ber a�s que o pre- o'.,. :

�

dos 1:6.5{} metros, .funqos I e passado nesta cidade de·

c/ chuveiro , .. , _ . , ,.,. ,. . . . 180.000,0"
sente edital Vlrem ou dele F�ol'la�opohs, 5 dê Agos- que faz com hp-rdeIros de; São José, aos sete dias da::

. �STREIT.O _ Rua Tereza Cristina _ 2 quartos, s�, c?nhecimento tiv�rem ex�e-
to de-,1902.

,

Joaquim Eufrasio Gomes;! mês de agôsto de mil nove-

la, varanda, cozinl)R, terreno frente 35 mts. fun-
dldo nos 'autos numero trm-

p
'_ ..

.

_
,extremando por um lado com i centos e cinquenta e dois.

dos 25 mts. • _ 41í.OOO,0�
ta e. um, de ação executiva arflc Ipaçao terras de Caetano José Ber-l Eu, Amoldo Souza, Escri-

• RQA MONSENHOR, TOPP _ 3 quartos, sala visHa,
movlda por Carlos Hoepcke \VALDEMAR ANACLETO

. nardo e, por outro, com ter- • vão o fiz dactilografli.T e

8al� jantar, �ozinha, depósito, copa, etc. 26Ó.OOO.oo S. A..Com�rcio e Indústria, MARIA CO�lCElÇÃO Ar>!A�� ras do Supte., terr'e�o �sse I Su?s.cl'evo .. Con�é:e com d-"

ESTREl'rO _. nua 3 de Maio � Sala p/.negóci'o, 2
contra F�lnando Vermolen, . CLETO que pertenceu a pessoas que 101'lgmal. O, ESCl'lvbl.O· (Ass.)

quartos, varanda, cozinha 81.000,00 ql1� se proce,ss.a pera11te �ste participam àos parentes e �e ausental'�l!l p�ra Iogar I Arnoldo Souza. �.ão José, 'r

ESTREITO _ Rua S=tos Saraiva ._ 5 q.aartoS', 80ia JUIZO eeartorlO do Escl'lvão ppssôas de sua'& relações, o
mcerto � nao .sabldo; Que I de ,agôsto ele 1952. (As/S.)

jantár, sala visita, copa, 'quarto de banh<>, que este subscreve,. que a- na�cimento, ocol".rido a 30 de
o Supte. sempre trabalhou Jose Pedro Mendes de AI-,

Tel"rell,o 10xBO _ preço:' 350.000,00
tendendo ao que dos autos julho último, na iVIaternida- ,nessas terras, tendo-as co_' meida - Juiz de Direito.

Av..M.illU·P):�álnos :;-. 3 qpartos, cosinha; sala .jantar," :?-nsta, pr,:0r des�acho profe- de "Dr. Carlos C�lTêa". de
mo suas; Que, assim sen?�, �o José, 7 dB agôsto de-·

1!ala, visit� etc: ..
.'

. 180,000,00
Ilda �os íJ de agosto de 1952, wa filha LOtJlSEANE. quer o Supte. agol�a, legltl- 1902.

'. EstreIt? _ Rua J�8é. C. Silva _ 5 quartos, sala vi- at:to:l�OU a v�n�a, �m ha�ta 1"po-lis.; 5-8-52: \. m.�'l· � sua poss�, �ermos. �.o Dr. José

s,t� sala,. J,antar, casmha banheiro etv. 160.000;nQ pUbh?a, dos ImoveIS abaIXO
,.' \ . _.. '

arL, :>5�, do Co(h�o Ci.vd de Almeida,

.

. ESt.rP.l� _ .R:Uá Jos:é C. Silva _ 3.quartos,- ,sala vi•. d.e�crltos, .co� sua,s x'espec- tlluda .de.marel'l:al, e�flc�- BrasIlelro;, p�ra dito fIm, to.

sita, sala Jantar, cosinha. banhoeiro etc. 60.00000 ·t!vas avahaçoes, pertenceu- da 110 l�ovel aClma

de�.rI-
requel'"se . dlgne V. Excia. ,�----_.;.'"V'--l,-----

CASAS E FAZENDAS 1> VENDA 'tes ao executado supra

men-,
ta, avalIada por vinte e ito designar dia e hora para a

,

CAPOEIRAS _ (no princípio) ....:. com 98 x25ú mts. ci0ll;ad?, que �erão levados mil cruzeiros
'.""" .' Justificação, ex.igida pelo

easa com 4 quartos, 3, salas, cosinha, ban.heiro, val'andão
a �ubhco �regM de venda e (Cr$. 28.00°;(0). l!�a ol\tra art . .455: ?O CódIgo do'Pro-

em.
_ 250.000.60

ar! emata�ao, a quem mais �as,a, t�?lbe� .edIfIcada ,no cess� Clv.ll: na qual dev�rão

BARREIROS 3 quartos, sala visita' sala j.antar
. qe�' e maJor lanço oferecer, lmovel Ja refendo, constn�i- ser mqUl1'ldas as testemu-

cosinha terreno 20 x30
. .' 25.000 o� �clP�a da� respectivas a"-a-

da de m�deira, com diversi)s ·Ilhas·João Cândido da Silva

C�NAS VI�IRAS -cóm ;l:344,728m2 e uma casa 'de haç?e.s" pelo porteiro dos compartIme�tos, el}l perfei�o e Marcoli.no Silveira de

2,.paYlmentos . ..,
..

500 VOO
. auQ.ltOl'l.OS, ou quem suas ve- e.stado. de conseJ;vação av��- Souza, .reSidentes tambem

.COMPRAS DE. CASAS, TÉRRENOS, CHACARAS E 8l'riós
,00

zes fizeri'JIO dia.3 de setem- lIada por onze-mil cruzeiros no referido· lagar "Pagará",

•• ' :remos sempre intereuadas em comlJrar casris, terrenos, eh.. b�',o p. vindow..o, �s 10 hoí'as, (C}'$' 11:9?0,oo)". E para. que comp.al'ecerão indepep-

e&raa'e sítios.
�,.. no ·l(lc·ah.�m 'que',se:rê�lizam �pe cl1egue .ao :conhecimen-\ dente de citação. Requer,_

I!r outl'sa"que,p!)r m"tNo.de f.ô!çamalor não são as v�mdas 'em hasta pú'blica' f,o dos. fntel'essados e nin-
I

outros, sim, depois de feita

anunciada8: algumas destas casas são aceita j;�n�fe- detel'minadas por' este JUÍ- guem- possa alegar ignórân- a jl._lstificaç.ãú, a citação pes--

N\neias pela Montepio <ln Ingtitutos. ZO, à .:porta d'o edifício' da cia, man.dou :expedil''' o pl'e- (80al dos atuais confrontan·

. .. TERREN'Ü A VEI:'lJ).A. PrefeItura Municipal. Des- sente edital, que será afixa- ites e, pal'a todos os átos da

SA-CO DOS LIMõES _ Rua Geral � c�m 33xlíOÓ rote. 1S.0pO.oo cr�ção e avaliação dos imó- do na sede dêste juízo, no �lÇão,
-

desde a ,it1&tificação,
ALAMEDA AD(}�FO ,KONDER _ co� 16x3� :mt'\� .. , .711.000,0(,. vels"que serão levados à h:g:ar do f:!.ostume e, por có� d,los l'epres-entantes do M:i-

HIPOTECAS praça: "Uni terreno' "sito lua, publi�ado umá (Ir"vez nistério Público 'do Estado

Rec�hem'oll 4! llJ}licamos 'qualquer irnportíinç,ia com gárautia hi.
em Varg-edo,- 'município . de no jornal "O" Estã-do" de e\ o' de Dominio : da União

ADMINlSTRAÇ.!O DE PRtéDIOS
' Nova Trento; cpm 70 'metros- �lorianópo1is. D�do e' pas- t�)dos para ac'Ompanhare�

i!II(ltliante modka comissão, aceitamos PI;oC:u��e"ejj':�!tl'a admk de. �rentes, que· fazem com
sado nesta' cidade_: de' 'Tiju- ',cfs termos .�a pi'e'sente ação'

nlstrll.r prédios.. ret-"n�m(>s' RllI�ueis, pagamO!! impostos, �tc. O RIO Vargedo e 300 ditos �as, aos sete, dias do mês de ,<\le usocapIao, por meio da

PRfTCE$SOS IMOBILIAB,tO&
. . de fun-dos, que fazem' \)m agôsto-do ano 'de Ipi! nove- �ual deverá.,ser.l'eeonhecÍ-

Vrganizamoll prOC.eSS08 imobilrários., parll os 'lhstitl;t08, Caiu teáas' de Dominique Lopes; . centos,·e ei.riquel1ta e dois. d}o e declarado o dominío do

Econômica, etc., temos' também p08sibilidade qe co�seguir qualqul'T 'extrema com Dominique Lo- Eu, (a) Gercy dos A11joS, �Llpte. sobre o aludido ter-

d�)('ume?t? sôbre imóveis.,
'

,

'

pe;;, ppt· um lado e com o l'i- Esc·riy,ão, .. o dactilografei, l'!eno, ficando c.itado8,' por
.

, 'FICJl�RIO"
.

befrã'ü do Vargedo, por OU-" confel'Í e subscreví. (a) ,e ditlil,= os henleiios au.s-en-

O cliente que des�ar ,c.Qmprar ca_;al terrllpo, sitio, chacara, po- tro; ái'ea; de 21.000 metros Clovis A.,vres Gama, Juiz de t eS e, $e ,a�al'-ecerem, apl'e·

d�rá vir a s�d� dê8te E!fcritói'iQ e preell.cher umll !lclui dizendo o quadl'adQs, avaliado por Direito. Est� conforme .0 sentarem contestaç.ão· se o

qD;e d\lsfija adqttirir' e'!á;8im consguirmos .avjzarem�8 -ao intm=eua- vinre e quatro mil ct'Uzeiro&. original afixa.uo no lugar do q l.liserem, sob ,as venas da'

d� .em deepel!as para o cliente.
.

...

(Cr$ 24.000,00). UÍl1a casa costume, sôbre o .qu_!ll me leI. Protesta-se pt'ovar o· ale�

INBOBMACõES residenc}.a.1, .

com
_

clÍvel'Sos reporto e O?-,.U_ fé. Data

SU-j.
ga( .0 e()m .depoim..eilwS pes-

�t'm f'om·J)rom.issa. para. o cliente, dlitIlOIII qualquer udonnacJ.q compal'trruentos.' com b'ês pra. O Escnvao: _Gercy dos soa lS de . lllter�ados ·ati6i·

".et). negócios iinobiliár·ios.
.

abertul'as na frente, cons. Anjos.
.

. -

'sen:\tes ou -p�eserites.· dc·. tés--- :,...-------------

e ContabiJídadlt�
- Advogado -

ACACIO GARlBALl)1 s� "rIUAGO
- Contabilist.a -

Edifício "IPASE" 1)0 andar .

nUJO� - ouvinos - NARIZ E GARGANTA

DR;���.GUERR,EIRO DA FO'NSECA
Especialista do Ifospital

Receita de OéuJos - Exame de Fundo de Olho para

t !>l8l:'iflr;i1ção .da Pressão Arterial,
. ,

�lt)del'na . Aparelhagem. ,
t"lu"uI1órin _- Viil,!:0nfle ele Ouro Prpl0. 2 J

Pedro Mendes;.,
Juiz ete Direi;-

'to"- •

_'

: Al/JlLI�CÔE:'

COt1PflA,
VEnDA oe:

(A5AS.( rrHlffD�

MlPOTECA:'

.

__

4f/A.""OQOQ.o • JS
''UJlllIIolrdPtX,S· :s_rA 'CATAq'NA

CASAS A VENDA 'L irá 'Tenis Clube,RUA BOCAIUVA - .� quartos, sala visita, sala jau-

Lar, copa, banheiro, cozin\a, depósito, etc. . ...

RUA TENENTE SILVEIRA - 5 quartos, sala visita,

800.000,00

NAS CONVALESCENÇAS

.,
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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·�Jiazza.
- Sra. Adalz iza Sales

-Osório, esposa do Sr. Alde-
miro Osório, industrial.
- Sta. Iracema Licinia

dia Luz, filha do sr. João
j\6:�nia Ferreira da Silvá.

- Menino Zenoni Souto
. Figueira.

- Viúva Palmira Ferr-ei
J'/1 da Silva.

- Sta. Aleida Ferrari.
- Sr. Lauro Otávio Cur-

Óo.

-:- Sr. Pedro Gonçalves
Bruno.
Dep. João José de Souza

Cabral
Regista a data de amanhã

c nniversál'io natalício
.

do
sr. Dep. João José de Souza
Cabral, ex-líder da bancada
da UDN., na Assembléia Le
gislatíva do Estado.

O aniversariante, que' já
.exerceú o cargo de Secretá
.rio do Interior e Justiça,
Educação e Saúde, desfruta
Iargo circulo de amizades
nesta Capital, razão porque
será muito cumprimentado
oelos seus amigos, admira

tior:,s e correligfonáríos,
.o ESTADO cumprimantn,

-o .•

:FAZEM ANOS, AMANHÃ:
_:_ Sr. Polibio Mendes.
.- Sr. Sidnei Moritz.

-:- Sra. Judite Bayer, es

,posa do sr, Oscar Bayer.
- Sr. Vital Corrêa de A

mori rn,
- Sr. Norton Mário Sil

veira.
- Sr. Gualberto Genero

eo da Costa.
- Sta. Maria de Lourdes

.Platt, filha do sr. 'I'en, An
tenor Augusto -Platt.
- Sra. Virginia 'Reis e

-Siiva, esposa do sr.' Gaspa-
.l'ino Reis e Silva.
� Viúva Durvalina- Li-

gockL
..

- Menino Érico, filho do

s,r. Francisco de, Paula e

Souza.
"

- Menina Elóá, filha do
:81'. -C_ap. Conceição Nun es
de Miranda.
,
- Sta. Maria Souza.

VIAJANTE
Dr. Paulo Tavares da Cunha

Mello
.

Via aérea, seguirá hoje
-"para Pôrto Alegre, a servi
ço, o sr. dr. Paulo Tavares

��' Cunha Mello, Diretor ,do
LrPR:1"tnmento d� Saúde PÚ.
bi ica do Estad<l.

.

\

Florianópolis, Doming», 10 'de ·Agôsto de 1952 3

Aprel6ntada a «Sinfonia de·
Prl,S�), magailito téC;D,lcBJOt,
DOS maravilbosos aparelhos
(cGAIJN,ONT'-K4lE�••

.;'. ,
.'

PALAVRAS DO SR. PAULO MARTINS DE

LIMA, DIRETOR DA "CASA BLACK"
-,

DE

PÔRTO ALEGRE, MOMENTOS A�TES DA

.

INAUGURAÇÃO DOS PROJETORE_S

"GAUMONT-KALLE" .

!l�����!��ll-ln-a-ug-u-r-a-da-'-a-'nt-e---on-t-em-'• ·-a-'n-o-,a-ap'ar-e·+--t
'I'ranscorre, nesta data, o

Ih m d,:��:.l'::'!�(�.El�:�!��sN�� • Pr••@t..."'....
'.

aaem O
-.;ti\'idade, esposa do sr, Dan- .

.'

.

J,
.

"
� �

_

-=-
\
t'·:1 Parente Natividade, a-

,

.

, SOBO"'. §. CIU'[ RllZ��l:������te residindo em BIu- n
.0,:-\ muitas felicitações que ,CiINE .;) a

.

há-de receber, por certo, nos
:UI�,,,ociamos, 'respeítcsamen
tf:.

.
'!FAZEM ANOS, HOJE:
- Sta. Nocmi Flores, fi

lha do SI'. Prof. Altino Flo
TC,,;, Secretário do Govêrno
"de Estado.

- Menina Carmen Nan-
-cy, filha do sr. Haroldo Vi-

Jeia, tesoureiro da Peniten
{' J. ria do Estado.
- Sr. Pedro Goulart.
- Sr, Emanuel F'lorent i-

no Machado.
-- Sr. Al'Í Francisco 1301'

;g ..movo.
-- Sra. Filomeno Ciúffi,' I

-esposa do SI;. Domingos Cíof- Ifi.
Sr. Ubiratan Reis e

�Bjlva.
- Sra. Maria Madalena

P:dzza, esposa do sr. Mário

A 'GREVE NA BELGICA
serviço militar, pleiteando
seja a mesma reduzida de

dois anos para dezoito mê

'ses. Sob intensa chuva, os

trabalhadores participaram
de várias manifestações e

paseatas pelas rUlfs desta

Capital e outras cidades

belgas, não tendo havido

qualquer perturbação : da.
ordem pública. Os sindica

tos orientados p-elo líderes
católicos abstiveram-se de

participar da greve e seus

membros encontram-se em

atividade nos seus diferen
tes setores. Tendo em vista
o movimento paredista e da
necessidade de tomar medi
das de emergência, o Pri
meiro Ministro Jean Van
Coutt cancelou sua viagem
ao Congo Belga. Os círeu-

Il0S oficiais acreditam que
a greve gera I possa ter re

: percussão nos trabalhos de
'defesa da Europa Ociden
.

tal; se não fôr encontrada
uma fórmula satisfatória
em curto prazo.

Acontecimento Marcante no

Cinema desta Capital
o sr. Paulo Martins Lima, f' O movietone - que apre

diretor da Casa Black, de senta como inovação paten
Pôrto Alegre, ao inaugurar teador a "faixa ampliada de
o novo aparelho do Cine som" por intermédio' da qual
Ritz, proferiu o seguinte - tornam-se perfeitamente
discurso: : audíveis os mínimos ruídos
Excelentissírnas e Ilustris-j- por exemplo:

- O riscar
simas Autoridades! de um fosforo - o arfar da
Minhas senhoras, meus "respiração ou a baforada

senhores!' ao fumar um cig�rro - as-

Venho, em nome da dire- .sim corno toda a gama das
toria da Casa Black, con- frequências sonoras de uma

�l·;:tüllar-me com os dirigen- orquestra de instrumentos
tes desta prestigiosa Em-. de cordas; a outra caracte

prêsa - por esta magnifica ristica marcante - refere
iniciativa - que vem pro- se à projeção extra-lumíno

piciar ao culto público da sa : pela magnifica conju
Capital Catarinense :- as- gação da luminosidade fo
sisttr . espetáculo cinemato- cal do espelho reflector da
gráficos à altura da moder- lanterna - com à da obje-
na técnica de projeção

.

e tiva (corrigida para MAQ_UINAS E EQUIPAMENTOS PARA

som. técn icolor i proporcionando ESCRITóRIOS.
Ao escolher entre tantas ] assim, perfeitissima nitidez lNSTRUMENTOS E ACESSóRIOS

marcas a Gaumont-Kaler de I e plasticidade da imagem. D]!; ENGENHARIA, óTICA E CIRURGIA.
Londres - o fizeram os a- Situa-se assim o Cine Tea-I. MATERIAL DE DESENHO E ESCOLAR.
diantados e experimentados

Itro
Ritz - de FIOl'ianÓpo-1 DROGAS E REAGENTES QUilVIICOS.

'.

Cinematográfist,as
81'S. Jo1'- tis - entre as pl'inCipai,S MATERIAL FOTQGRÁFICO.

ge Daux, Miguel e. Nagib casas de espetáculos-das ca-j , RÁDIOS, ELETRóLAS, MÁQUINAS DE
Daux e Antônio Silva tendo pítais Europeas e America- ! COSTURA.
em vista os trinta e cinco nas. UTENSiLIOS DOMÉSTICOS .

anos de constantes aperf'eí- Ao entregarmos est� apa- EQUIP.AMENTOS PARA POSTOS D'E
çoarnentos das pioneiras da relhagem à apreciação e.jul- SERVIÇO E OFICINAS.

cínematografía mundial a gamento do culto e distinto PNEUMÁTICOS, CÁMARAS DE AR.
Grumont - f'ranceza e a público desta Capital - .te- REFRIGERAÇAO COMERCIAL E
Kashaw ing'leza, sob a di- mos a certeza que saberá i DOMÉSTICA.
reção do magistral Produ- retribuir à altura ao espírí-

.

FOGõES ELÉTRIC,OS E À LENHA.
cor - Distribuidor e Indus- to, progressista dos 'dírigen- BALANÇAS COMERCIAIS.
triâl - F. Arthur Rauk. tes desta Emprêsa, SEGUROS EM GERAL.
Poderíamos alongar-nos .....·.·_w.....•........._.........· ..-�

.

lU--:PRESENTAÇÕES ..

acerca das caracteristícas ITAJAí:
destes verdadgiramsnts P'61'd' U' ce Rua Hercilio Luz, .31i.
magníficos conjuntos - ell-

- -ç." .

i;'! -
� C

.
.

.

arxa Postal, 131.'
.

tretanto queremos chamar a Uma carteira com certa Telegramas '·PRLvIUS".
atenção dos distintos ouviu. importânela em" dinheiro, BLUMENAU:'
tes - para duas ·caracteris- entre a Casa Oscar Lima ·e

I
Rua 15 de Novembro, 1.369.

ticas apenas: umâ referen- a Casa Victor.. Gratifica-se Caixa ·Postal, 267.
te ao chamado "coração do bepl a quem a e-ntrf!gar nes- Telegramas "Filius".
som". ta l'�dação. �GENTES NOS PRINCIPAIS MUNICíPIOS DO ESTADO
---------- ---------......---_.... -------

PARÀ 'AMBOS' OS SEXOS

"VIRILA$E" - Expoente _.

máximo da virilidade, com

binação científica de vita
minas,

.

hormônios totais ·e
I sais fosforados.' Regenera
dor racional das glândulas
em ambos os sexos. Esgota
.mento nervoso, falta de me

mória. Moderno revigorado!'
do sistema nervoso e tônico
geral. . VIRILASE, um pro
duto do Laboratório JESA,
é vendido em tôdas as. Far
mácias e Drogarias.
Pedidos pelo Reembolso -

Caixa P01jtal 3383 - RIO.
-----------------

BRUXELAS, 9 CU. P.) - de meio milhão de operários
A Bélgica amanheceu hoje das indústrias básicas sus

-sob a greve organizada pe- penderam suas atividades,
la Confederação Geral do pacificamente, pelo prazo

Trabalho e com o apôio do ele 24 horas, em sinal de

Partido Socialista. Cêrca i protesto contra a lei do

Machado a Cia·
COMÉUCIO E AGÊNCIAS

FLORIANóPOLIS - ITAJAí' - BLUMENAU
Ruas Saldanha Marinho, João Pinto- e Tiradentes

Edifício "OSVALDO MACHADO"
Caixa Postal, 37

Telegramas "PRIMUS"
Telefone 1.362 ---:- Rêde Interna.

FLORIANÓPOLIS _- SANTA CATARINA

.._-_ .. -._.---

AVE",TUR,�,$.
Qrl1n
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Sensacionais provas etlétices hÜ....·CoU'·p Ira "hOje, em, Blume ...

na u, a ,'fAC, em disputa, do :fica troféu c�6Iumenau)J, pertlcípan
do os: maiores :itfl�es� de FlorídnóP9Ii�>BluR1enau:e Joinville.

.

"�"

,

..

. .

. , "." . ,,' (

...........................................................IY� _ -:J'\ .

rtivo "

RAMOS' 'X:,�' ',-::BOCA1UVA'
"{;.�'�

Aguardada :com grande Interesse a 3a_
. redada, iDàrc��� ,_

'pata hoje, �m que serãe

adversarles os conjuntos, p.aulaino ,. bouquense. �à �rbitragem' Norberto SErra·tini·.
Vibrará a "hinchada" flo- O préliç entre paulaínos e I críticos, quasi sempre

des-,
grêmio da "estrela

SOlítá-jboca
em boca. Sim, senho- e tudo quanto necessário ao

l'.ian01)(}litana,
na tarde de boquense está fadado a pro- favorecido em um sem nu- ria", tem confiança 1108 -seus res, quem será o vencedor bom andamento de urna pe-

hoje, assistindo ao embate porcionar . lances de em0- mero de refregas sustenta- pupilos, _ da sensacional porfia de ho- Ieja .

. )IU'e tn.pJarão os quadros do ção e entusiasmo, devendo das com os clubes tanto da I Por seu turnu.:o técnico' je? .' . Norberto Serratíni será o

{.,·',P,a.ula Ramos e' Boêaiuva, satisfazer a assistência que Capital jcomo dos interior.. -Zabot, do quadre' boquen se, IAcredi�amós que haverá árbitro.
em' continuacão ao Campeo- hoje estará presente ao cam- do Estado, eis que surge, ês- não acredita em derrota;

lequilibriO
de forças.

nato Citadin� 'de -Proríssíõ- po da Praia de Fóra. .: te. ano, um novo, Bocaiuva diante do pelotío tr.icolor., • Tanto- melhor. f>-ssim, te- Como preliminar teremos

nais, Ap0s atravessar períodos Futebol Clube, dir-igido e Quem .vencera a terceira remos um confronto corno o prélio entre os quadros
prestigiado por elementos rodada ? poucos, com jogadas técni-1 secundários pelo certame:

,1........................................... da nossa gloriosa -Marinha Esta pergunta 'que vai de I cas, ardor rç" combatividade de aspirantes.
. ,

de Guerra,
O CARAVANA DO AR CAMPEÃO -CITADINO. DE

BASKET�HALL.

PAULA '!:V"

Já venceu o Torneio-Iní
cio, aliás foi esse seu pri
meiro título conquistado, e

está preparado para dar.o Clube excluaivamente

fl-I
rente, quando será presta-

A realização ,da lP f0- Aspirantes- Caravana
.

24 que fazer no certame: madorista, com. um. progra- da urna homenagem á irn- No estádio' do Maracanã
dada do campeonato ele ba'O-1 x Ubiratan 11 O Paula Ramos formou ma de atividades espor'tívas prensa escrita e falada, a- será .ef'etuado, hoje, ('O{F.

o uete promovido pela FAC Predomínio do quinteto para a' temporada um es- re?re,Üivas, sociais e cultu-I través um �uquetel;,':�s -2�" início ás 12 horas, o torneio-
conseguiu atrair para o {'",·I celeste durante tôda a pug- quadrão d� gente moça, des- rars, para tanto. contando horas, em sua magn íf'ica se- início do Campeonato Cario
;,ádiü "SANTA CATARl-! na, estando na la fase ven- tinado a fazer boa figura. com 11 departamentos e vá- de social. ca de Futebol profisaional,
NA" assístênc'ia l'eguial"·1 cendo por 12 a 7. Sabe o tricolor da Pria rias' s�eç�es r��resenta � E ·tFe a, A,A, Barriga I' E' o �eguinte ri programa:
:":'.!i;ejosa de conhecer b VeJ;� Quadros .e Cestinhas: de Fóra, um dos "três gran- Associação Atlética Barri- Verde a gerrtileza de nos en- 10 jogo - Oriente x CUJi-
ceder do encontro, que <1""1 Caravana - R. Breyer des" do futebol ilh . éu, que ga Ver�le um dos maiores yi� um ofício, convidando-! to do Rio
,-:rmi..'l. caràterístic.aa de .Ic- (2), P. Goulart (1), N. Oli- tem um compromisso difícil sustentáculos d.o progresso nos a cotnpare�er ao COqU:-1 20 jogo - Madureira I
r iuitivo, em virc.rde de t�,,, o I veira (11), M, Degan,' .P. no esquadrão estreitense. <!e Santa Catarina. tel, o que multo nos sensl-. Bonsucesso
\�;H'avana 90 Ar r'.penas, 'l:,:,a I

Chaves
,
(?), M; Serafim Fornero'lí i, o técnico . do 25 do corrente será uma bilizou. ! 30 jogo' - São Cristovâo

Jfrl'ota, enquant i o Ub ira- 04), LSIlva.. data' festiva para o ·clube Agradecendo a gentileza, \ x Olaria
.

.

(

tan jogava·11 �.,;ta cartadas Ubiratan - F. Silva (1),
.•� _•••••_w ...,.... da Polícia Militàr do Esta- pr�meh:mos ,.estar presentes

_

'40 jogo � Am_érica
suas últimas e.3],er�mç'as ,dp. L, Barreto (4),. A,. Oljv�ira, prélios nacionais, 'o desejo do, pois fundava-se; há 13 ao mesmo tempo que formu- Vasco· "

<:f.••lquista do títu :0.
.

N. Rebelo,
.

R. Lange, C.
de retirar 'os titulares 'de ano� atrás a gloriosa .agre· lamos votos' de completo

I·
50 jogo '- Flan;engo '. 11:

Agl'adotl a partida·pl'itl-.;i� .Ferreira, E., Macedo.: (3),

mi'ação·.·1
êxito ás soLenidades' que Vence,dor do 10 jogoC$umpo. P +",

•

1pa3,. principa]'nede. na la W, Nunes (�)'. Quadros e Cestinhas:
ara .l'estejar o acoptecÍ; marcarão maIS um ano (e· 60 jogo - Botafogo x:

f.!H" quando (.. Ubü'atlll1 !Titula�es �'CaT8,v.ªna 4� x Caravana':_ N.' .Garpes mento, o esforçad;>s direto- lutas pról �o eSporte . de··Vencedor dó 2� jo.go.
:C::l�>be resistir U'avamel1te Ubiratan 24, •. (14 C C t A M· 'noJ' ., res. da A.A.. �arl'lga Ve_rd,e Santa. Catarma, ., II 70 jogo. - Bangú x Vcn...

,.. I ), '. os lit, ' Iõdon

I D haI} plano tático t�do.tado pe- No temp,o .inicial a _parti- (20), M. Gomes (6), A. To-
elaboraram' um. bem capn-

.
aremos a cou. ec�l' o cedo r do .30. jogo

1,., ,úlest.es, equ!�lbrando a

I
dá'· decorreu e,q�ilibl'�da �s- mé' (4) .e, Dantas, H. Gou- chado, pro:l'am� d.e festas; pr�grama, gebl" tã�, _lo.go: 8� jogo. - Fluminense x:

j..�h::ja,,·· , tando nos 14 mumtos o. pla- vêa. : a <:o�eçar d.o dIa 20 do cor- apos no.s chegue as maos. 'Vencedor do 60 jogo
Na 2a fase, nã,q, se encon- carde mal'cançlo 11- a 11. ,. ,Ubiratan _ E. Siraez '

...... ; .. CA'M'PEONATO":'AMADORIST�-\ DA,.CIDADE 90 jugo - Vencedor dG-

,.
trou' o q,uadro de' Os.valdo:� Decaiu um pouco o Ubi- (10)' A., Nunes (7) N_' Pe- .. .' _.. ..•. .. ;

.

. '.. . 50 x Vencedor do 60 jogo
i· Uf-irn, demonstrando. eei;ta f ratan para: aVal)tàjar�se o reir�� O. Menra 'é2), C. 'Dois ,grande� prelt.9s:.programadós pafll a�manhã de hoje 100 jogo. ----' Vencedor d®

i:ld�g.a,. e talve7.. I,anseneia i C�ravana, te�'minaIldo a pe- Bi'og�oli (5) W, Dias e H. Em cóntinuàção ao'

cam-'I
A seguir, com inída ás' 7.0 'x Venc.edol' do. 80 jogt)·

.' ae b'ejnull1ento, . leJ'a por 18 a 13. .

.

Livrament·o. .,' I peonato da Seglrnda Divi- 10,30 horas,. pelejarão Cole- ! 110 jogo - Vencedor do
O quinteto' de Carp 33, Na s�gun,dà fase nos prl� ,O cestinha; do .campeona� sã9 (Amadores)., 'd?as boas gfal e He;cí��o. Lu�, .este lí-! 90 x VenceclOl' (lo 10� jogo.

l'Toduziu no�ável pel'for- tneiros .mínutõs, fraquejou 1;{) c�l1tin�'a' a ser S.traetz partidas' �stão. marcadas pa- der e .aquele vlce-hd,eT, am- .. O Oriente, campeao do
mance e suà vitória" líqui- o Ubiratan, marcando.o p�a� �om 116 pontos, seguindo- ra

__

tet lu�ar i}o es�dio_ da bos invict?s. .

" . � , D€�artamellto. ��utôno:n�•.da e' insofismável, pl'emhu carde nos 3 minllto� de jo� se Moracy Gomes com 106. rua Boca,lUva_,· no perlO'dó
.

Esteo JogQ prl11c�pal da ,entldade a�Ilad-orfsta, Im In

/) conjunto· que SOLloe apn,- go ,�2 � 13.
.

�

.'
' Nos� 'rrspir�mt'ês�"'õ-"CéSti�" .�'a. mafth���,�. .� ':��',l" I,. '. - .. rod��.a, �d

.

.e,,;�nd'D �set ;r.en�:i�lcC..·IUid.�
..

]}{)-tol�e.i(); ·mas·. nã0.l'�ntal' um basquete I?ê,m lir� ContIpuou o ce��ste a ço- nha é Ney de Olh'eira 'con':! ,.
"'
.. .f ," .". da e s�nsaclOnalmente dv;- o �Ia no Campeonato.

àirlo, eom tramas bem �ó- mandar a part�da ,�sta;ndo a 55. pontas.· ,:.." ,Na pr�hn.eib, c?fu iní�ia, putado' �las. <luas .
�al01"O�. ,,'

. '.
.,
..

�JM:�c:ilas, além d�. precisã9 vantagem aos 11, ml'�utos
.
A ,campanha do' campeão ás 8,SO ,hqras/ serã,o a4v/1'- saSo"�qUlpeS. ,. .', ,: :. ,'.

.

·

nos arremêssos e, acir�a de de 34 a 18. �

durante o returno,.fo{ d�s-· sários _oslelotões !�?>Treze. Joao �nct.rade d,;S!.lva,. iOR.l"fEIÓ QUAQRANGU-'.
· tudo. urna eficiente ll.1,jlxo;a" ,E corri lima súper'iorida- tacada, tendo marcado a fa- de .Malo > d� AmerlCa" .sob outro dos cham�l]ol:l ;nov�s .. LARcão. de indtscútivel, terrnJnou a vor 152 ponto'S (44,34,44,30) as. ordêoo. do riovo .árb�t'l:·� I do Dep?-rtam':l1to dç .:Arin-· .

.

.
..

-

Moralcy marcando a E"pj- co.ntenda,: dent,ro de um cli-
. e

.

contr-á' 79 (2429 17 '16) 'Américo Devol.io. ' ,I tros, onentara a partIda,
I T" � .

t I.

d' 'l' d
.

I
'c. ,w, , ,

.

-'

N-
.'

t ·era prossegmmen o, lQ-
-!:{1. sem se preocupar em ma lSClp mar os maIS e e- tend()."-unl' saldo Iavotável Momen\o� de<sensaçao VI-I ao percam o,s ..

encon ,ros .
. p.. . b' ,. '. S.\ A I" d t ri d d" .. ..

. • ( �. " ' ....�. .

d '�,j h' 1· 1·· 1·1e, no ac.aem u, em ao
· mal'ClU' pontos, ure lO. c:)- Va ,?S, elf ...o o; qua ,r� ,

<> de 7� ·pontos .. ' .

_vera Q }iJb1��o, :aSS!S�lll o ,o !.....e .. ôJe,. pe.a .m��11:, _ Paulo,.-o 'l'o;neio' .Quad1'an-mu pivot fixo e com pl'eCl- Uh!latan� í\� f�n2�'� t�l��ad,o. .

Faltando ,amda uma 'par- �e-nsaclOn�l.em?ate-l ,,: . .,;L .,.:;'. f,'reço. dOIS cru_eu.OS. I guIar, de Futebol, estandO'

t::�o�u��ri���p���:��:�e= o,:.�mpe(lo
.

e ,.·e nossa tida contra' <> _J3arriga Ver- .DISPUTA tNl'RE CHAUFFEURS,' QUART,A-F,EIRA I progl:amado o .préHo. entr'_"
.,

,
Cl {l e.

, .. de, ;es,tamos c�rtos, qu� Õ . _1# ..' ..

• São Paulo e Vasco da' Ga-:atuação soberba de Nelson Os árbitros das pe,lejas, Cáravana do Ar 'P�parár- .\Estamos, infor:r.na{�os que, l.cedidO pelo s\·
...presjd�n':�'), ma.. Enorme é

c

�_ ínten�ss'eCalJ1les, tlefendendo com re- ,O_�cal' Capela, bis.alld{)j'��ósé, "se-li c?DVenientetnenté,' pa: transco�'.l'.en.do· n� ?,��xim�' ela, Federaçã<? ,Catarínel1.',�. do. público .'paulista pelq ,en-sulbdos:'magníficos, além Santos. e J. ·P. Nunes, t�ve-, 'l'a dIsputar o camp€onato quarta'. fena o
.
D�a d'o dé F,utel:>ol. ..' I c·ontro entre o tricolor 'ball"-..0"'''''''1'' no iinal.cUi.s chavés ram atu' -

d'" d ·1'
. , ..

I..... ·0 '1' 'f
� .. ..'

u... ..,.'" ,'a;�ao eJl.a�.a ,�,. 'estadlia , escolhendo um Chauffeur', a'�mã9 .D.cne;- pra 10 ·em. r� ere1:Cl:a . deÍl'a.nte e o. es-qt.adrão·
.

do
o enc�stador. fi;::&n'Í" os jo" sendo' oportunos e enerlp- '1��rTin.g" em condições ficente dos �haú{-feurs . de veJl1,des-pe,rtando el1tuslag-1 fenomenal, Ade'maü-:
ga'dol"cS (r",e mai�';·i{é·,d.esta; eos., além de estudar 9 seu mais Santa CaUirii1a' fará reali- mo entre -o.s pl'ofissionais ê

.

.

eamm no. quadrq y�.ilCêdQr. Dev'emos entretanto cna- &ério adversário, o .Palmei- z-ar, naquele ,.dià ):ão grato amadores dct'volante, ,tu'dr) .....,..........;h....:._.��:,.... _
C.om esta vitól'ia� ·.fáltan- mar mais uma vez a aten-. 1'as; q.ue .,--em atuando com para à hOlll-a4a classe dos i,indica�c!9 qtW. ,(.'o�p; de 0JP- -

do apenas lima p�r'tid� .

es- ção para· a necessidade de um pIa.n.o tá.tie? nas .mellÍ6-, motoris, t\'!-s,. �.Im em.bate en-Itr..
as ,�·.ezes, será dlSP\lbd13- C'M·� .ISCmA.�U e.,.-n-

tá (,) Caravana do Ar 'classi- mais rigor nas penalidades, res equlpes· do. Brasll, fa- tre os seus assoclados, ten- Slmo;: ' bllJdot.. iY Wi.. JLO�
fie.ai!o pUl'!l disputai< Q Es- afiÍn 'oe evitar que depois zendo. us? de chav.es e maJ,'- d� por ,}'oC'a] o '�'staaÍl,lm" du.. ' '1l.iOr. Viinl... Df....

·

.t&du.l.lt imI?�ltem'os aos juize·s, nos cando homem a homem. rui BOGaiuva, � genti1mQn�� Aguardem! \
:a.a CoaHt1t� .aI�...

.
.

Superado o Ubiratan: 44 x 24

GRANDES CO'MEl\lORAÇõES ASSINALARÃO' O is«: HOJE O TORNEIO- INI-
ANIVERSARIO DA A-" A. BARRIGA VERDE CIO DO'

.

CAMPEONATO
CARIOCA DE FUTEBOL
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Florianópolis, Domingo, 1.0 de Agôsto de 1952
��------�--------------------�--5

/'

BtiENOS ....L\IR·ES (A.PL.AJ .' Suic idou-se em

Lt'.:,dre:', a :Ô€TI hor ita Esther Karapetian, de origem ar

t:1;_;_;�<l., corno indica seu nome de .sagrada escritura e .de
,Ói,eo ..Ge sândalo e de rosas : um nome que parece um

P:''-':lQônimo de arte e de guerra, um anúncio de quarta

:p���j<lIJ.; o futuro revelado, VOSS() destino. as mãos, as I.{".Has...,
I1}jra aigo mais do, que uma adivinha profissional; ,

.. er '\ unia rnedium, levada a sér io pela "Society For. Psy-I
"c;-';;;;ll lU: se,<!rch", I_jt;e a subineteu aos mais rígidos con,
1'V;'-;};i durante as c)..per iênciaa e chegou à conclusão d( ,

fF,;, as tl'1bú,agç:JS recebidas ,do além e os her-erócl ítos
,"fi:·".' por vias in viaíveis, caíam na sala eram de p.I'0veni"'€1" 1:! verdadeiramente sobrenatural.

lVlal' parer'e que a mediuuidads .é um 'dom de maior
f.. ,; menor duração, <!IH: se perde quando se demonstra
'Z;,,! indigno por tê-lo empregado com um fim desonesto
-cu por tê-lo convertido em .n egóc io.

Esta é a opinião dos espíritas, Não é a minha. Para
:n",,"!', o medium é um indivíduo prfvilegtedo que possui
'!b' '1J\úelho (a glii.ndl!ta' pineal, na qual os antigos, si
·j;i':iV[:n1 a séde da alma) particularmente disposto parar'8j:�:bel' t.ransm issõos que não operam sobre a maioria
,'dlt': homens. E' sabido que o homem de hoje possui, em
,," corpo, 1'7 órgãos em plena decadência, inutilizados
c ::,utilizáveíH, que vão 'desap21'ecendo, co�o os últimos

. oi'r'!';;:l:'es" o coccíx, o apêndice : e contem 107 orgãos ru
,..d;xentare:;" (:111 furrnaçâo. que geração após geração esÚ1 «ompondo o homem tal corno será no futuro, talvez
�li,mdo os outros orgãos que hoje estãó em pleno rendi
!:r;t'mto se tpl'ií.o convertido em orgãos em vias de desa
,p,;:,'er:er. ao- passo que outros orgãos que hoje nem 8e-'
';:::''''1' so pronunciam começam �r del ínear-so, O medium,
ã.�m destes pouquíssimos privilegiados, de hoje, está adi
,Ltn,;wlo em milênios : é, corno seremos, talvez .todos. nós,
r:,?,';'�a época, indeterminavel, O médium de agora esta
.l1'J3,; coud içôes do animal submarinn que. nos alhores da
v;c];-t, sentiu desenvolvel'·,se em sua cabeça um órgão '1'u
'tU'mentar que mais tarde devia ser o lho, e que lhe perIl'it2;:t perceber algo novo para ele : a luz. Isto é, come
ço" a ver. Entre o longo período em que o hornçm sórnen.
,1;(:, ouviu os sonhos e :::'3 vozes, daqui, e ,o período em quens homens, todos os homens, perceberão as vozes e os
-sons do além. o médium está no ponto de transição, com- f

'T>fll'áveI ao momento em qp e o macaco, que atéentão havia caminhado corn as quatro patas, levantou, pela lit'i-'mcíra vez, as patp,s auterieres, que se converteram emmãos, Não há nada de estranho que aquela glândulazeceptora Soe altere os se esgote como uma lâmpada ter
mo-iôniefl qualquer, Conhecí médiuns que perderaIIL fi
:mediuni-dade, como f'e perdem os cabelos, os dentes,." o
-espii-ito de aventura, a inteligência e a inspiração. E CQ- fnl,eei pessoas que jamais se ocuparam do espiritismo, e!

'

nem queriam ouvir falar dele, e 'imprevistamente caíram rté:f'P. transe. Isto é, desp-ertnram, ou, para sermos mars :

.e,:;atos, adormeceram medi uns. I":A senhor-ita Esthé'r Karapetian, tendo perdido a me- ! ..;... ..:..._.l..,; _
,

I
................. ...;.....,._.....,..,..,.,....� �___..,.

rtíunkLade. continuo» representando o papel de medium. ; credulidade da qual não se saberia marcar as fronteí- •

�
Os fenômeno,' q ue n ão vinham ela os fabricava; as Iras' seu- autor é um célebre homem' de ciência, .habitua-tr�;,,:JHmjssõe que já não chegavam, as inventava. Mas, do aos 'métodos científicos mais' seguros. Desde que e11-os membros d:1 'SocÍHL1de de InVestigações Paiquícas de I

Irentou o estudo dos fenômenos espíritas, sua ciência s,e.Leudre,s :',{l,e2·tr<:dOé·; no métcdo científic.o; desde Sir Oli-
resvaneceu e' uma credulidade infinita ocupou seu lu-VG<; Lodste que a fU!idou, em 1882, a Crookes, a Conan
gar. A este título, sua leitura ,é �nstrutiva. E' um dos mo",oyle., t�ve _tod�1 um.a sucessão de observa.4.ores' atentos Úvos que me levaram a mandar. traduzi-lo. O leitor ve,no", :qmtl8 nao e fHell ,�ngallar. Um mau dIa, a médium, rá claramente que na 'esfenl ,da fé a credulidade care-

, qne .não era lnedium, foi descoberta com um pequeno ce' de limiws 'que uma razão muito ilustrada pode ,Ulrcuclfixo de mádelra oC'ulto' sob a axila; havia-o com-' nar-se impon'enw para dissipar as ilusões peles senti�_rrado no dia anterior na CH;O:g, de um antiquário de Whi-' mentos e a sugestão".
,

te ena pe.] e se preparava para fazê-lo c�iir dos mistérios' Palavt"aR tremendas para um homem de ciência; pio'hol"!wntes do in,çogl1oilcivel. Oútra grande med'ium, Eu� re;:; qué ser �eurpreeild'ida em flagrante de fraude pa!'a.1'�:rHa Pa].adino, já havia sido surpreendida, no princí- Uma medimo e, 110 entanto, os falsos mediuns são (}..<)IHo do !'-éculo. com, rosas escol1didas no seio. únicos fah;ários que' �ncontram defensores entre os pre-Ma", Eurapia Paladino J1ão se suicidou. Em tl'oea,' a .

d' dJU lc·a os.
,

-"

::i:rmêniu ingeriu dois tubo� de veronàl, assegurand� _:_'
Quem bebe' um tr�go na fonte maravilhosa aspira� dev-emos ucreditnr: por que haveria de mentir no um: fi. éI)1briaguez. O àntiquál'io e literato francês Vollard.

'

hl'a! da morte? - Que at� então nã() havia mentido; e tend9 que enviar uma 'mensagem a um cliente que mora- c18�í, {Jae as mistificações eram cilUsas dos últimos dias. Numa va em Meudon, escreveu um "ps,el1mático" e despachou '

(ombata ,I
·--carta á família explicou que, depois de desmascarada, oessoalmente no Correio Central de Paris; ao regressarnão J}O(lia mais viver, pois lhe sel'ia impossível negociar ;10 escrii!ól'io, encontrou sua 'carta na mesa., Enquanto 10 Reumatismoi!úm nl,a ":u'te". Ninguei_11 <lcredita em mim - termfna. refletia sobre o fenômeno, entrou um amigo espírita, aEsta senho]'ita errou:' os eHcândalos duram um' bre- �uem i'elatou o sucedido. Com o amigo espírita voltou ao fnquant.o DOJme"Ve n10mento, DH notícias se esfumam e perdem a côr, al- Correio e despachou-a no�amente, Ao regresso a. maldi-

., ''', .. .

se
Fatorl'S decisivos par� .0

'tel'�rITI-se ,novos 'el"mentos �e superpõem;, depois de al- ta carta estava de novo sobre 'a mesa. '�Se Vi' s�fre�ees�ei����'�) êXito, na vida atua),.
gU,�l3,S semanas, já não s-e sabe "como aconteceu". Em Tornaram pela terceira .vez ao, Correio, falando de ���rq��. es!:ã .se intoxicando
,,\ .J I N

tI' t''. '
.'

.

I d d f t' d
'

'porque seus rins nao trabalham bem,
',':g1.ll1"n ngnr, O gos O pe O mlS eno e o atratIvo' do demônio, espíritos errantes de a mas � e nn os, e ,e�- I outro� sintomas de desordens nos
b\:o'j!,'lOseivel são tao grnades que obscurecem os espí- tel'< de baixa condição .. , Quando voltaram ao escrlto- t nns s'-\O;df�unaerrtescSolsetavalls?u'���Ilg:;'

"

,

.

h d'
, , tunlas. 01��, ,

l'lTüs Nu.is iluminado'). E os apaixonados fl.elo mistério '-in encontraram à porta um carteIro que I es lsse: e dores nas pe'IlaS.,nervosi,Smo! ton-
.

.

, .,

., .

"M . d
' teiras, enxaquecas. tornozelos mcha-

BC obstmam e tncrel', 'jndusive ante piovas documenta- '1 terceIra vez que lhe trago esta carta, pOlS em eu on I dos, olhos elnpapuçad_oS, falta de
das d.a fraLld�. E' notória a perseverança de Ce:'lal' Lom- " h: . , .. " m:t'" " 'energia,perdadeapetite.etc.V.de-

- nau .2 COl1 elO, ps,eu a IC() ,

I
ve eliminar os germes qUe e�tão a1'-

"As gotas da Juventude",
b'o,so em que'reI' acreditar, depois que teve a prova de "Relatei o episódio tal que o lLEu não estava em Pa-" ruinando sua saúde. Cystell combate
1; .

I
. ,- " .,

,., . .

. êsses transtôrnos removendo sua Dão nervos fO'rtes, idéias
e1' Sl{ o vítjma de uma sucessão de :enganos. Ao publi- }·1-". Nao conheel o hterato-antIquano, nem seI quem era, causa. Peça CystelC em qualquer far-- ' '

,

ri 't

c

-

'd o claras e saúde pe €1 a, aos
,-c,'�': !1. traduçr.o frau,cesa do li'TO "Hipnotismo e Espi- .'leu amigo espíl,,·it.fI ,porém com.o fl'equel.1tei os "aficc.io-;. �li���a·SOrbapnl·doamssaengtear.an� 2:,���as d d a'o
Jt" .'

,

_

.
Q ,_

Tral.'OS e acovar a os, c�

]' l,;mo', do, gTand� hDmem dê ciência italiano, o dr. 'lados" do misteno e ob.sel'VeI sua obstmaçao em ver o
I V. se sentirá melhor e completamen- •

tr,,, 'h" I B I.l! d" ".

l' t . "d�' te bem em uma semana. Com� 'eJwelheeidos pelo nerVOSHI-
'."�' 'o Je f)�l.O ��z p1'oce er de llm prefácio noqual '1wI'oavIlhoso o11de esta e em rebear-se cnn ra.a e\I en- i (Yltele ho}e mesmo.; Nossa garanti�
.thz estas cruéis palavras: 7,

,) -

'ia, n5.o me surpreen�e:'i� que tive�se l':sponclIdo: , \ é ,!ua maior proteçao.
,,,'�Es�e ,livro ((1" Lomb�'M�t:,f9rneC:l'ia � cada págÍ-"' "

-; Quando ou espu'Itas do ale� nao querem. q.ue C-stex notra1alnentode�
YJ1

: S !)lQ\al; de qllC., no dOm!l1lO da fe, a Cll"Cul1speccào ')na carta tenha curso, pedem flerVll'-se de um car"elro 't ti, .

'

' G;} . v·' r ..)' )

".
"

CISTITES PIELlTES E URICEMIA

.t ... 1 l\"'ll_ ,_.� � 1,�·,t ·t��ll·;\) I.:! a nlll.:·,..!O BLt!J.stitlnda por umL ara faze-la voltar ao.r..elnetente _

\

':�.",1_" � .

n Gôsto do "Misterio
-:---.:._

Diretores reservados pela APLA pára "O ESTADO"

�.. DE.PITWRILLI

-

. Revendedores nesta cidade:

Irmãos Amin

,

•

demais

•

em gasolina lubrificanteexcessiva indica

e, ainda •••
que v. gasta e

I
·

Veio só as vantagens da

SERVICO PREVENTIVO
•

Fuma�a
,

desgasta seu carro!

Significa que V. deve tomar' precauções con

trá um defeito que pode agravar-se! Não

espere mais. Lembre-se de que é melho_T -

e mais econômico _ prevenir. Hoje mesmo
- agora, se possível - traga seu carro ou,

caminhão ao nosso Serviço Preventivo,

.

Ford", e poupe maiores despesas.

Consulte-nos sôbre o

SIRVICO PREVENTIVO. ,'.'

,

<fIiP

1. V. descobre as falhos e as corrige
em tempo, antes, que elos se

agravem.

2. O custo do serviço é menor,
quando o consêrto é pequeno.

3. Previne ocidentes, porque elim,ina
suas causas.

4, Mantém o carro rodando, pois- é
como êle é, útil.

5. Evita a substituição de peças ou

conjuntos de grande custo.

f:<:STOMAGO - FlGADO � [!>.('ESTfNOS

PILUIAS DO, AB6ADE MOSS
Agem directaménte, aôbl'e

o aparelho digéstivo" evitan-
, :00 a p.risã� de ventre. Pro�
porc;-onam bem estar geral,
facilitam a digestão.,. descen�
gestionam o FIGADO, regu
larizam as fUD.ÇõeS digesti
vas, e fazem desaparecer as
enfermidades doO ESTOMA
GO FIGADO e INTESTI-

"

NOS.

PRISÃO DE VENTRE

•

HOMENS FRACOS
HOMENS NERVOSOS,
HOMENS ESGOTADOS
HOMENS DESMElfO
RIADOS

.
'

GOTAS
MENDELINIS

')'lll.

Nilo,t.êm coutra-indic.1\ção.
Na� fRrms. e drogs, .

dI)
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que contra indiqu.s urna Iim- Sim, existem \pessoa's que
peza da pele, salv J casos «s. se atrevem a .i ulgar 1. .", São
peeialfssrmos.

. .

coisas da vida! O julgamen,
De um modo geral e,,::€ to encurta á distância que

tratamento seml'\�vl ,do ros- deve separar os homens' dos
te deve ser "feito �';·'1 }\tl'l1le men jnos, remove �o respeito
:.t seguí-ite orie-it icão- lO) quedevem os

,.

filhos M3
Exam.e da qualidade da pe- pais.
Ie, isto (�, se se crata de lUTIi> Os imberbes se atrevem a
eutís normal, seca 0'1 gordu- analisar, a vida dos pais, a

l'osa; 2°) Banho :le V'I-;hll'; condenar -seus atos, a cen-
3?) Aplicação de' alta f're- surar seus negúcios , . .

quência; 40) Massagens Já não existem cultos nem
manuais ou vibratoriav- lio, -conaideraçõss ; o 'respeito SP.

Aplicação de mascaras ji' foi dos lares. E' natural que
hormonlos � vítaminas ; 60 os pais e os filhos sejam

,.".,...... , _""' -.. "".,....JY' ."...._�_
Preparo do rosto. E' de to- amigos ... mas sem pularem..

da conveniência lembrar- êstes a cêrca, sem se ímís
mos, fin:;)mente, ··qne',·todos cuirern na vid:í" pai'ticular,
Esses conselhos re(:)lJC 1'1"111 'sem condenarem, sem amar-
.;;onhecimE-lltos es])€ciais e gurarem os filhos a exístên, Eis u� prato leve, fácil I 1 colhe:, de sopa de fari-
um resultado satisfatóda!"ó da 'de seu pai.

.

de ser feito e que tem a pro- nha de trigo. '

poderá ser obtido quando Como pôde, aquele que priedade de ser apetitoso. Misture tudo bem e leve
...,�ito 'por pessoas escrupulo, tudo aprendeu de seu pai, se Passe pelo espremedor 150 para cozinhar em banho ma-
sas, E' i.'1egável qu.� aa pes ah'ever a julgar ações que gramas de sardinhas em' a- l'ia. Espalhe, ainda quente,
$I)I}S que cuidaIl1 da -rele não póde compreender po}'� zeite e depois 200 gramas de por- cima do pirão preparadü
eonserv�,m até iàactt> a\'an- que, como uma muralha, batatas inglesas, ainda' éom as sardinhas e a-s bata-
çada um ·aspecto de mocida- meio século de experiência quentes. ; tas.
"fie devm'as inve.i;m�� ,;\hit1n se levanta contI'a seus vinL'? Quando essas éstiverem' E' um prato alimenticio e
que a bElf;za pÓ�.> 8;'.1-' ("ln- an6s de ignorância? frias, misture com as' sardi- de sabor é uma delícia!
1Jervada até a volhi�,�. Tudo o que concerne a nhas, e com uma gema de.

.NOTA· - Os '11)�,,(1" lei· I nossos pais lhes pertence. ovo e arrume no fundo de' CONSERVA DE UVAS
tores poderão S(}!j(;i!ar q'Jnl_ r Este é um terreno liroíl:>irlo uma terrina, Cubra com I As uvas conservadas' nu
quer cünselho sdvre o tra-, aos filhos. "Molho holandês" que �e Ima ligeira concentração al
tamento da pele � 'cabelo:o ;)1; Não se deve ouvir as cri- prepara da seguinte fOl'ma. ! rooliea-duram bastante tem�
mé�i.co f. peciaJist_::, Dr. Fi anças, nem lhes dar impor- T�me: � po e possuem um s-aboI' mui-
res, a r'lR Méxi�'), ;n - Ri/) tância;

.

mas à vida criou 2 g·emas. to delicado. A l'eceita qUed{'! Jan"dro, basht 1 �) e'1 via! esta situação insolente e ri- 1 pitada de sa.l. darei a seguir é da Itália, a
Q p'res�nte al'tig')' dêstc jf),�- dícula ao máximo: a dos fi� &ueo de 1 limão. - tel',!,a- do vinho, e, das u�as:nal e () (ntleret:o .c!'TIlnlp.-t:n lhos iul!rarem os pai;;. 1 colher de chá de man-l mais gostosas do mundo.
Nil:U a : ",bposta.

-

(APLA) Sílvia f,eiga. C{)loque num boião ou va-

-

-

Conselhos
de Beleza
j�IMPEZA SEMA�AL, DA

PELE
Dr' Pires

D� tôdas as partes do or

ganismo, a pele, em primei
"!'(' lugar. deve merecer par

ticular atenção. A saúde, err
geral, depende da intcn':
dade do tegumento cutâneo,
f'm vista das múltipias
[ações entre a pele e I)S or-

gãos interiores.
Por essas razões tod'-, cu!

dado que se tiver co.n a hi

giene da pele é pouco, Qu.ll-,
, .... , ...

quer ferimento na cp:d,�r!Y:e

'I' r;.::.\põde ser causa de .uma m- 1:". '

...; ..

f-ecção, ssbido que muitas ' >.-:.
moléstias encontram o pon ;: :

to de partida na so'ução ti<,- !,',.'"

r ontinuidade por- a�an O;),

l'!el'vada no tecido rl� n.ico,

Prin"cipalmente a cutis que

representa o "espelb» (h

alma" deve merecer toou 3·

tenção poesível. (. asseio da

cutis renr.esenta. ]Jiltll'Ctllal'
mente pala a mLt'!:e'·. uma

aos uma

DA SF'MA�A
NÃO JULGUEIS ...

U'11H

"limpeza da pele". 1.:1:1'1 vez:

"por semana.
A limpeza da pe!e (lHE

ser feita em pes s tas de amo

bos os sexos. Des-I-i GS 15
aos 16 anos, época da pu
berdade e quando comccan
a aparecer os prlmeiros.• io
feitos da pel� (J'.eosídadf'.
cravos. poros aberto". etc.:
é de toda conven iêr.cin lím
pâ-Ia rígr.rosamente. !)-el>s.'1
idade em diante nada há

Vestido em tecido
"pied de poule", azul e

branco. O colete azul pode
ser usado sem o bolero, com
uma blusa de cambráia.

(APLA)

BILHETE'

•

[laje nós "amos falar de côres para o quarto do be
Jê, � .cu pequenino 'I'arzan tem agora dois anos, muita vi
da e muito fôlego e V. já reparou que possuí também
muito discernimento apesar da idade. Será que já pen-
30U em JUl' nova vida àquele' quartinho côr-de-rosa ou

azul celeste e acompanhar assim o crescimento mental
de SUL f ilhinho ? Decoradores especializados em assuntos
mfan í Í» oí.erctem novas idéias e côres brilhantes, tais
�om(J ti ve rrnel ho, tOl1S mais fortes de azul, amarelo e

�erde, para uma remodelação completa do quartinho do
bebê, Os �O.lS pa.stúis foram definitivamente postos de
.ado.

A razão de tudo isto é bem mais profunda que sim
ples idéias decorativas: a' criança, nesta idade, prefere
.JS tons mais fortes, por serem fáceis de identificar,
Joãozinho, por exemplo, quando acorda tôdas as manhãs,
sabe que a cadeirinha vermelha, sua mesinha azul e

aquela estante amarela continuam ao seu lado. Para
êle, isto quer dizer segurança - nessa. idade, o senti
mento mais importante para o seu filhinho. Aquelas pai
redes e móveis de tons desmaiados, ou mesmo de colori
aos mais modernos, porém indecisos, não chegam a dar
1 criança a mesma idéia de fácil identificação que as cô
res tortos lhe oferecem.

Outro lado prático da questão é ter à mão uma cai
xa de brinquedos (qualquer caixote de madeira pintado
com tons aelgres) onde êste filhote travêsso vai apren
der a- guadrar seus brinquedinhos. Da mesma forma
deverá haver um pequeno' guarda-rouga ou cômoda pa
ra as roupinhas e os artigos especiais de toilette que
jodo o bebê deve possuir, tal como sabonete, talco, cre
me e assim por diante. Com sua carinhosa persuasão, V,
lhe ensinará a ser naturalmente ordeiro e com o decor
rer do tempo isto se tornará tão expontâneo como o riso
e as lágrimas. As mobílias, é claro, serão de tamanho
que facilitem e encorajem o fim a que se destinam, ou

seja, estar ao alcance das mãozinhas de seu filho, já
agora em idade suficiente para compreender e seguir as

lições de higiêne \e ordem que a mamãe lhe ensinou,

Toda esta remodelação, � primeira vista, poderá lhe
parecer demasiado trabalho - mas é na verdade muito
simples e econômica. O efeito final será compensador,
" bem mais agradável. Para os móveis antigos, de pin
cura um tanto gasta, que já está cansada de ver, V. vai
precisar apenas de algumas latas de verniz, -um -pincol,
algumas horas disponíveis e .. , um pouco de bôa vonta
de. Não tenha medo das côres! Quem sabe em V. algu
ma herança artística da qual ainda não tem conhecimen- .""""",.""""""""/"",:""""""""":<,,,,,",,,
.to! Ponha em prâtíca. a sua imaginação ao decorrer as
diversas "Peças do mobiliárío com decalcornanias de flo
res e animaizinhos, aplicações de madeira entalhada, ou
talvez desenhos feitos à mão! Experimente e verá como
2 agradável admitir o esforço de seu próprio trabalho.

O resultado final não apresentará, talvez, aquêle
ar terrívelmente profissional, mas tenho certeza de que
levará consigo todo o amo i' e ternura que é capaz uma
mãezinha!

- Um casaquinho branco, em lã fina e um vestido

justo, negro, constituem uma bonita toalete de inverno

CTRANSWORLD)
..- _+ ...""..-."'V:' -.-_-:.,.�.�.:-� .""' _ _ w�

....._

Experimentem Hoje

2 kilometros além do Aeroporto - Estrada
de Santo Amaro· Tel. 8-9373 • São Paulo

-.

..é
'* SIItICJS

so de vidro que po-ssua um:!. (eu no áJcoo\, eneha () vasu·

:rõlha esmel'ilhâda um Iii}'\) com a!g,ll� c�lchll[. "e bôa.
de álcool de�30 ou 35.•Jun- uva, ou C0m bago;; de uva.s,.

te-lh�'a seguil:. 2.00 gramas retirados d!}s cach.Qs, mago

de açUCRl' br-ancQ, Ull1 pau-I' ainda com os cabinhos.
zinho de-canela e 10 &emen- F-eche bem o recipi.ente.
tes de gira&sol.

I
('om a rôlha esmeri1�.

Deixe descan.sar, num lu- passe em' vo-}ta da rôlha, "l.

gaJ.· so&&egádo, para que fim de vedar meJ.h6T o fras-·

nÍngllem tenha a t.entaçãQ C-O, uma tira de esparadra
de abrir e- vel' o que tem

I }:te.dentro. Quando verificar Guarde em lugat' fr-esco-._.

que todo o açucar desapare- (APLA) Flor;-z�'

"

.,,_.,,;,

,d

\
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I, lHí\.ii) -', DpMINGO ,.:_ Grandiosa eXCl!rS,ã� e, chür- 'l'ERNIZAÇÃ(!' e:,para.� EXCURSÃO, a. partir d�_próximo
'

Pt'3scada. Local: SANT'ANA. _

' :' "_: 'dia'25, poderão ser feitas por todos srs, associados que"

'I'
' DIA'll -",',' SEGUN,'D,'AoF'EI,RA �:,NOITÀ�À.ESPOIi." des,�jar.e�, }omar parte," Tant�m :conti,núa. a:bert�'� Íi�t.

a

,TIVA' - Jog-os de Basquete - VOlel - Esgrlm�. ;
" de, mscnça-Q para as

_ senhoritas 'que desejarem debutar.
,

,DIA·l!?-,- TERÇl\oFEffiA - GR;ANDIOSO SAILE ,� '.' ,
. ".' .

.1,'
uma I DE GALA _:_ Ornamentação d:eslu�,bra�tel nçs salões.' " , '·Horário do expediente na Secretaria: Das 8 às 1.1

-

.. NOTA: As inscrições para o,JANTAR DE CONFRAo botas diàriament�.

FESTIVID-.:\DES EM COMEMORAÇÃO AO 80°
, ANIVERSÁRIO ,

�
I / '

DIA.9 - SABADO - GRANDE SOIR'ÉE, com
$gradabilissima surpresa.

.

)
,

,
,

-

,�--------------._--------------------------------------�--------�--�------�------------------�----�----------�-- .....----�------------------

, \

.
,

.
'-".

·GINEMA
•

'1.' ..

"Espe�ac-ular! ";'" , _

Sensacíonal! . , .

.',.>

..
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Domingo, 10 de Agõsto de 1952

••

.._._----- ._-- ------;.-. ----------,-_._�_..... -. __.-

7

Um Caso de Policia
a Poli�ia .lIajaiense

," �,,��.,.:J'" •

Im cêrca de um mês Quatro eva-
sões de presos! Soldados perpe·

tram crimes e fica todo
por IS�O .me�mtJ •. � .. �.

Itajaí (Pelo Correio espancou o'Vereador Tiago
Retardado) - do Corres- José da Silva. E ainda o

j>ondente - Embora não se mesmo Soldado Neri (acum
pretenda gastar mais cera pliciado com um ou tro ) vio
com defunto ru ím; o jOl'na'-' lou '0 dornicflic do" Sr. 'Ve
lista vê-se na ingrata ol)l'i· reador Tiago ... o domicí
gação de, mais uma vez. lio do Sr. Vereador Tiago

'l.ierta.
r a opinião pública f

I
José da Silva, sua vítima na

as autoridades superiore-, truculência polícialesca que
estaduais, que por ,ventura se acaba de citar, em atitu-

. estejam dispostas a cumprir de ameaçadora contra a Es
. seu dever,.. a respeito .de ta- pôsa . dêste na .ausêncía., do
tos escandalosos que S� chefe da casa.

prendem à policia da terra
natal do Sr. Governador do A cêrca dêsse caso, sou

Estado, Eis a razão desta mi be-se que o Vereador Tia
cro-reportagem . " Em pl'i-I go levara o car i' ao conhcci
meiro lugar, há a conside- J

mento do Dr. Delfim De
rar êste escândalo, que já Pádua Peixoto, Promotor
t�iltá a preocupar a comuni- Público da Câmara,' e que
dade itajaiense e que 'São as êstc lhe recomendara que
frequentes fugas de presos desse ciência do ocorrido
da Cadeia Pública. Só na úl- aô Dr. Delegado Regional i
tima semana (última sema- de Polícia, o que aquêle Ve- I ---- ... _".-.. _-_.

:r'-3. de julho), por duas ve- reador r�almente fêz. I �amin, produzindo-lhe,�c�n- es_!ava a dever, na venda d_n
'\1:es, grupos de detentos de- 'I'odavía, conforme se a- forme atestado do MedICO mae da namorada C ou nOI

ra.'m
as de vila Diogo_! _ Não pUl'OU' com o próprio vel'ea-I Sr Dr. Afonso Celso Libe-l va) �o Sold.ado Abelardo, a

s: .falando nas evasoes ve- dor .Tiago, soube-se que o rato, que o' examinou, importância de Cr$ 175,00
l'lfIcadas pouco. tempo atrás Dr. Delegado o tratou de I "EQUIMOSE DA REGI-' (cento e setenta e cinco cru
numa das quais nove pre- .modovpouco educado e lhe ÃO ORBITÁRIA DIREITA zeiros) ! ... E depois o Dr.
)>OS, na calada da noite, de- disse, afinal, que ° queixo- E DERRAME SUB-CON- Delegado não quer que se
mandaram a liberdade,' à so estava era procurando JUNTIVAL DO ôLHO DI- lhe desmoraltze o destaca

qu.a�� aliás, não tinham di-, "DESMORALIZAR O DES- REITO, EQUIMOSE E ES� mento, agindo-se contra
reíto .. , E consta que, numa TACAMENTO"!... Outro CORIAÇÃO DO BRAÇO certos maus. elementos que

:rec-ent�s evasões, os fugiti- crime praticado por. solda- ESQUERDO CFACE IN- o compõe... Mas, para
�os saíram pela porta da dos do Destacamento: 'Dia TERNA) E EQUIMOSE peixe podre só criolina. Se
irente da Cadela! O que to- 20 de julho p. p., domingo, DA REGIÃO GLúTEA DI- o fiscal sanitário deixar o

?OS desejam saber é o que 0. Soldado Abelardo, acurn- REITA" ! . peixe deteriorado na banca,
raz o solda?o do,; ��sta�a- pliciado com outro de nome E o leitor quer saber por o povo o comprará e poderá
mente de plan�o a_nO)te, João, espancaram bárbara- que? Porque o operário 1'e- morrer intoxicado.:.
que nem se atreve a pergun- mente o operário Rodolfo ferido, por desempregado, Itajaí, 28-7-52. 2a.f.
tal' a cada evadido que pas-
sa -"- "QUO VADIS, 'FUGI
'l'IVE '?" . .. Enfim, depois
que um polícia de'servico
não faz um mês que tal 'a�
conteceu, soltou diversos'
ladrões presos, de noite, os

quais, depois de larapial'em
dezesseis mil cruzeiros de
fazenda de uma tecelagem,
retornaram burocràticamen
te, de. madrugada,' termina
do o ."l;>erv.iç.o", às grades,
não se pecará, com certeza,
se se' formular qualquer
mau juízo .. "' Uma tarde
dessas, um gl'Upo de guris
P:\SSOU a cantal': "Hoje \'ai
fugir prêso? Vai, sim, se

nhor! Hoje tem marmela
.da? Tem, sim,. senhor! A
polícia o que é? ..

" Tais
moleques expressaram o'que
muita gente--t'llrdã' pensan-

,
.flo ...

-Outro escândalo gritante
-é o que diz respeito aos

maus elementos do Destaca
mento, entre os quai"s s-e

�alienta o famigerado SOL
DADO NERI, que é Um ver

dad.eil'o privi,legiado. Em

março, juntamente com ou

tro colega, violou o domicí
lio da Sra, Maria Santos
Duarte, que se encontrava
sozinha' em casa com três
crianças, ameaç-ando-a" 'de
'prisão, que depois -foi leva�' -:--.___,,-.-.,....--�--,------------............._----

i' da a efeito, '" vlore11-tk�té� 'i:}.é:, ��.:�����'�\1.;':�/��' '::�-l ,.! ,I;" .. 1,

�ªi��pte, �,:el? ���b�(),�oi�:,�;,. '.j"
, ttl::-:'lme��$l�\Pol'�'§sar l'azao, t

,e irh>;áj'ifiZC511âf";,Jüli{- ·d�p.oj.s�,
uma representação :;:-Cõiítra
os 'J)oliciais criminosos
!lois os atos' que

'_ havia�
prati�ado se ellcontrànf ca-'
tal-ogados entre. os crimes
qe que trata o Código Pe
,nal. .. O mesmô' So'Idãdo
.Neri, como se sabe, f({i quem

PARA 10 AUDIÇOES
FIDELIDADE

- reprodut;iio cier«,
suave e perfeita.
/

COMODIDADE
• cada ··.agulha dá para unul

carga completa de automático.

PROTEÇAO
• dureza mínima par.

mínimo desg,JS'. do disco.

Agentes Distribuidore«:

IRMAos RIBEIRO DE ALMEIDA tTOA.
Ruo Rego Freitos, 295 - Tal.: 32-5211 - S. Paulo

. aBü.u �ua,9 1'tIltas tl
_ ( 1<e�lstv.ó 'VI,2 1 )

.<

NOVA FASE - NOVA ADMINISTRAÇÃO

Já�a lua visita ' ��

h
.

a� Novo
DANtO A6MCOItA

---------__-----------

cê'lt�ti(·s1t;
.:".,)._-. '.� j,"�'- '

... ,
• -�� -:

88f11"·8tS' ti-
-1. -'.,

� ...... ... _,'

BELOS f tEMIIS
{,

_.....DIR :::atC::LU:
TONI( O CAPilAR

POR UCHfNCIA

Supremo n.a arte de hospedar

�/e�
o MELHOR DE S'ÃO. PAULO

Av. Duque de Caxias, 520

NÃO VIAJE PARA ESSA (IDADE
SEM CONSULTAR NOSSOS PREÇOS
,eles {23-1830 no RIO
lelelnes: 51-9181 em S. PAULO.

End Teleg,.: "COMODORO"

" Minha Guerrlnha
Há coisas que não se po- .

faz e muitas batalhas

dem silenciar. Fazê-lo seria I travam sem o tropel
cumplicidade.. Acomodar-se; corceis, o retinir do aço (j

e viver tranquilo nada mais lo ribombar das bombarda

seria dó que um comodismo í E' que elas se ferem no er

covarde. Só os poltrões se I trechoque de idéias, de prir.
acobertam temerosos da lu- cípios, de tradições e d

\t.a .. s.ó
os

.salafráriOs
se

a.-
convicções. Está nesse casl

..•.. I,ec.omodam para se aprovei- o signatário deste. No mei] I
tarem - são os que ficam da' grande luta onde degla I"

o.'a" rétairiarda,
.

de braços diani-se os grau-senhores
cruzados, € depois tomam da política, ele se bate pOI

parte no saque. Ao cavalei- sua própria emita, à S112 I

ro só 'existe um lugar ade- custa, fazendo a sua guel'l'<'1\
.

quado - àfrente de bata- onde' pode fazê-la pela suaM
lha, causa que é a reforma ge ... r
Nos idos e heroicos tem- ral de todo o arcaico orga- I

pos da CAVALARIA, quem Inismo policial do Estado o �fazia as guerras eram os qual exige se ataque o quan- .

Imperadores, os Reis, os to antes afim de melhorai'

Príneípes ; mas nelas cava- a sua eficiência pela dota-f
leiros haviam que com gen- ção de material adequadov]
te sua e à sua custa par- aumento de efetivos, mais ·11
tecipavam sem interesses escolas e cursos e aprimora
outros que o de servirem à do e especializado preparo i;
sua causa, Bem verdade de seus homens, melhor n í
que existiam os aventurei- vel social e melhores condi-
1'OS a cata de fortuna, os ções economicas dos seus

pões, os mercenários e até servidores e, acima de tudo,
os usurários da cauda da maior independência para

".

tropa, os aprovetíadores maior dignidade a decôro
que ehsfmartamos hoje de no exercício das funções.
tubarões, que' vendiam, com- Por isso bate-se e. bater
pravam, negociavam, rouba- se-á até o fim, em campo
vam. aberto, sem valer-se "dos
Mas os cavaleiro, por obs- golpes escuros, das ciladas

curo, pobre, insignificante dos ardis, das emboscadas
que fosse, oriundo da mais ou da traição, recursos es

longínqua província ou do- ses próprios de vilões mas

mais ínfimo dos feudos, era indigno de um cavaleiro
sempre um cavaleiro embo- por pequeno e 'obscuro que
ra a sua flâmula apagada' e seja. Por isso levantou a

solítãrfa no meio grandioso viseira para que o reconhe
cias majores e mais nume- cessem os. seus poderosos
rosas, nem siquer apereces- antagonistas aos quais afír
se. mou : sou. eu! E como os ve-

Pequeno, modesto, obscu- lhos gauleses.·ostentava: a

a divisa "MORRO ONDE
ME FIRMO"

S" SURI

_ EFEJTO
S�N'SM�TONAl. NA "

ASMA

Nos dias de hoje os tem

pos mudaram e' mudaram
muita!- I

Mas muita guel'rinha se

ti)

•
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-(... S' 1ft ,. � o s·=·····,._.. ... .., ',' y .�,
'

, . .

WLADYSt�VA' W. MUSSI
� ..

ORo ANTÔNIO DIB �USSI
\

lI.édicoa

Ci ru rg-ia-Clfnica Ger�I�Parto&
jlervl.ço cumpleto e. especiafizado das P;OENOAS De SENH<?

.< com modernos' métodos de dtagnôatíeos e tratamento. <

•

bPO�PIA ..... RTSTERO _ SAr;PJNGOGRAFIA' 2_ Hif'AJJO-
LISMO BA� ,i"

.

I Radioterapia _por ondas curtea-Eletrocoaeulacãc Raio. Ultra'

It
.

.

•le18 e Infra Vermelho. .

-

• C....Rultórto: .Rua T-Iljaco, n , 1. }" andar -- Edineio do 1l<>1l�
,

,

\

I, .

Horário: Oa,8- li às 12 horas - D:. Mussi.

Dal! 1� à! !-8 horas - Dra, Mus"i.

Residi\'lcia Avenida Trompowski; 84

-----r"

DR. A, SANTAELA
" Formado pela .Facuidade Nacional de .Medicina d. Univerai·

.. de do BtaRiI).
MédicI) pM eoncurso da Assistência .a P.ieopa�a. do Di.trit<t

•d�rlll. I
@:X·int.erno do Hospital Psi.quit.trieo e Manteõmio ludieiári.. da j

"apital Federal. 4
'

,

•

IEx·interno da Santa Case de Misericórdia do Rio de Janeiro.
.

I

I
I

0l!nica Médica _ Doenças Nervosaa,

Consultório: Edifício Amélia Neto Sala t.

Re_klpncla: Rua Bocahrva, 134.

Censultae ; Dae 16 às 18 horaa.
•

'!'elefoce:

ConauUório: 1.268.

I<flsidêllda: 1.:;ll5

-

DR. JOSÉ BAmA" s. BITTENCOURT
M t D I.C O

Clínica Geral - PEDIATRIA'
Rua 13 de Maio, 16 - ltajai

.PUERICULTURA - PEDIATRIA"-' CLINICA 'GERAL
Consultório e Residência - Rua Bulcâo Viana D. 7 (lATIr0 11

li. Jlaio) ,- Flortenõpclts.
Horário) 8 às 12 :'.orll. - Diàriamente.

lI'I.oderna Aparelhagern. i

Lâmpada de Fenda - lte/rator - Vertometro etc. Raio .1:: (fa- !

.f">1C� ... tias -ia Cabeça) - Retirath. de Corpos Extranho8 do PGlmão
& i.ofa&,o.

Re�eita pan liSO de Ocu!{ls.

COlUlultórl.o - Viseoude dr; Ouro Preto n. 2 - (Alwa da Ca••
...10 Horizonte I.

Realdéncla - l<'elipe Schmidt, 1-01. - Tel. 1660.

OR.-ANTÔNIO MONIZ DE ARAGÃO
CIRURGIA TREUMATOI,OGlA

Ortopedia
Consultórw: Joio Pinto, 18.

n.. 15' à8 17 diàrial]lente. .. .

Menos fiOjl Sáb8.dolt.

ae•. : BOCil.iuvll 13õ.

'008 II. 714

-------�.���---------- ---------------

DR. ROLHÃO CONSONl
CJ-rQr,t.. G�ral - Alta Ó:-Ul1fla - Molétltl.a d� ,Senhora.

.,..... 'Ch·urgl .. <tio.. Tum"�e. -
.... . ,

l)a FacuJdadf! de Medir.illlt 96 Universídade de São Paulo,
"4tx·AuiBtente il'!! �irul'gi8 dos Profe88ores Alípio Correi.'

Ne�o e $ylla. Matos. \

Cirurgia do ,estollt�o•. v:etliC�8' Ii 'Via�- bllia.rel, inteettno. MI.
.ado e."gI"Qe80, tjrQide. rin.s. l'�ó�sta. be:C:Útll, útero, ovárioa e tNIlt
".... Varlcocéle. hidl'ocele•.. varúes e' hé�·nia.

CoAI.nltal: Dft8 ! às 1I_:ü"l'aa, rua Felipe Schmidt, 21' (Iobrado).
Telefone: U598.

8_ld�nd ....: ·Allellj�.!j Tro�pow"kY. 7, - Tlllefttn. 1.71J•.
'. ,".:

DR. MARIO WENDHAUSEN
Clínica médica de adl11tolt e crianças

.

Conlilultól'lo - Rua J·oâo PintJ, 10.- Tel. M. 769.
•.ConRlta.: Das .. às 6. 'hora·s.

fteald��eI.: Rua Este"'Els J'Únior, 46'. Tel. SU.

DR..TOLENTiNO DE CARVALHO,
Aperfeiçoamento em parto �Iegri! e Buenos Ayrett

.
OUVIDOS - NARIZ ....:.. GARGANTA '.

CoiJind,tÓl'io - ,João Pinto, 18 - :1'" andar
DiAriamente d�� 15 às 18 h'oras

·DR. '1. LOBATO F:tLÍlO
DoenÇ1ls do aparelho respil'atclrio

T'U B, E R C V L OS+; ,

R<\IJIGGRAFIA E' RADIOSCOPIA DOS PULMO_S
Cirurgia do Toral(

Formado pela Faculdade Nacional de Medicina, Tisiologi.tll •
. ,'risiocirurgiã\) do Bospita! Nerêu Ramoa

Curso de especialiaacàc pela S N .. T. Ex-interno e Ex-aasi.tente de

Cirul'gi,a"d" Prof. Ugo Pínhei ro Guimarâea (Rii')'
Consultôrto i' Rua FeHp� Schi/)idt n. 38.

Diariamente, .das 16 às 18 horas.

Res.: Rua São Jorge n. 30 .

DR. ALVARO DE CARVALHO
.

,Doenças de Crianças
Cenaultórto : Rua Trajano a/n. Edit. São Jorge _ l° andar.

Balas 14 e 15.

Residência: Rua Brigadeiro Silva Paes, s/no _ 8° andar. (eh'·
cara do Espanha).

Atende diàrtamente das 14 bs. <lID diant�. (
DR. M. S. CAVALCANTI

Clínica exelnstvamente de crianças
Rua Saldanaa Marin11O, I!!. - Telefone CM., 716.

DR. JOSÉ ROSARIO ARAUJO
CUniclt Médica - Doença!! de crianças

('l'ratamento de Bronquites eu, adultos e crianças).
(Ànsnltór-io: Vitor M.<lireles, 18 -" 'l" andar.

R'mir.io: DaR 10,30 às 1�.30 e das 2,30 às 8,30 bora•.

ResidênciA: Avenida Rio Branco, 152 - Fone 1.640.

DR. NEWTON D'AVILA
Ci'rlJrcia reral .� Doenças de Senhoras - Proctolotrta

Eletricidade )Udk.

Consultório: Rua 'vitor Meireles n, '1& - Telelon's 1.116'1.

Con@.UICII'I: Ali 1l,:W horas e à tarde das 16 horas em diant••
Residência: Rua Vidal Ramos, - 'l'elefone L42l!.

o E S T � -n O
AUMINI8TRAÇAO

Iledaçio e' Oficinas•• rua Conselheiro �1.tr., a. �....

Tei. 1022 - Cx, Poe ta I. 138.

Diretor: RUB'ENS A. RAMüS.

Gerente: DOMINGOS F l DE AQÚINO.
Representantes:

Repr�se.ntaçQu.Ao S, Lara, Ltda.

Rua Senador Dantas, 40 _ 6° andar.

Te!.: 22-5924 _ Rio de Janeiro.

Reprejor Ltda.

Rua Felipe de Olíveira, n. 21 - 6Q andar.

Tel,: 82-9878 _ São Paulo.

ASSINATURAS

Na Capital
Afto . . . . . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 11�l.611
Semesbe Cr$· �,(j.

!lio Interior

Aoá Cr$ 290,00

Semestre . .- :...... Cr$ UO.Ilt1

Anüncíos mediantes contráto.

Os originai", mesmo não pub licadea, ut..••r.", •

devolvidos.

A drreçao não se responsabiliza pelo...... "<'.I�_.

.Illitidoa nos artit;:os assinados.

Curso Nacional de doenças ·ental•

'Ex-diretor '(lo Hosprtal Co lônta ·Sant'.·...n .

Doenças nervoaas e me�tal8 .

Impotência Sexual.

Rua Tiradentes n.· 9.
Consultas' das 16 às 19 horàa.

FONE: M. 798.

Res.r Rua Santos Saraiva, 64 - Katreiw.

.ADVOGA'DOS
DR. CLARNO G. GALLET'l'l

- ADVOGADO-

v.•• Vitor M-eirelles, 00. - Fone 1.468. -:- FlorianópoU•.

DR. 'ARMANDO' VALERIO DE"ASSIS-
.

MtDlCO
.

.

no. Serviços de Clínica Infantil da Al!sistênci. Munl�lp.1 e Roa

pital de Caridade
CLlNH';A MeDICA D-F� CRIANÇAS g ADULTOS

DR. RENATO RAMOS DA SIL \' t\
- ADVOt:;ADO -

.

Rua Santos Du.lllont, 12. - Apt. 4.

._--_ .. _.". -�'--

DR .. JOSÉ' M�DEIROS VIEIRA
-A�VOGADO -

Caiu Postal LS6 - ltajai - Santa CatariA.

DR. THEODOCIO MIGUEL .'\1'HERINO
- ADVOGAllO -

Fone: 78a.

Rua Trajano n. li, 1° andar. aala n. 1 - Edífírin "ill J(>,'.'"

(Escr. Dr. Waldjr BU8Ch,).

relefone .- 1.340 •

V�nde-se'

---'-'""' -' . - .--------_. j
-. OLH08'-,ÕUviDOS;- NARIZ E, GARGANTA i _ ,Merlia __

DR. GUERREIlU)' DA FONSECA i (�on8nltório: Rua,Nunes Mnchado. 7 - Consult!18 da. to b 12

Especialista di) H{)lIpital e das 15 às 17 horas,
litesidência: Rua MaN!ehal Guilherme. (I

12/Agôsto
..�4jAgôsto

5(S€t.embro
Í7/Setembro
3{)/Setembro

. 12/0utubl'o
24/0utubro

'5/Novembro
17/Nov'embrú
30/Novembro
12/Dezembro

VOLTA
do RIO de SANTOS
7/Agôsto 81Agôsto
19/Agôsto ".i·.20/Agôsto -

31/Agôsto 1o/Setembro
12/Setembro .13/Setembl'o.
24/Setem)jl'o 2õ/Setezrtbro

.
7/0utubro 8/0utubro

H1jOutllbro . 20/0utubl;'o
31/0untbro. 10/Novem!n"ú
12./Nov.embro IS/Novembro
24/Novembro 25/No;vembro
7/D-eremhro 8lriezemero·,
19/Dezembro 20/Dez�mbr?

RAPJDEZ - CONFORTO - SEGURANÇA

Viagem' entre FLORIANÓPOLIS_ e RIO DE JANEIRO

Escalas intermediárias em ltajaí e Santos. ser,do neste último apenas

p.ara o mO,;'lmento de passageiros.
PRóXIMAS SAíDAS:

I D A
�e :F�OLIS.

I
de ITAJAt ,

2/Agôsf.o
14/Agôsio '

2'fi;Agôsto
7/Setembro
19j&ltembl'o
2/Outtlbro

14/0'lltúbro
Z6,JOutubi'o

"

7!:N9'veml;1ro
19/Novembro'
-2/Deremb.ro -'" _

14/Dez.emb.ro
,

,

.o hOl'áxiç de Flodanópo-lis será às;24 horas .das datas indicadas.

Para mais informaÇões dirijam-se à
,

EMPR1':SA NACIONAL DE N!,.,VEGAÇÃO HOEPClíE

Rua DeodoTo - Caixa Postal n. 92 - Telefone: 1.212.

,-' FLORIANóPOLIS

o Ba r Modelo, situado i

,
Rua Major Costa.
Tratar no mesmo ou Com.

José' Antonio' à Avenida;.
Hereílio Luz, n. 2.

o MELHOR JURO

5· 0/,lo
.t

.
.

DEPOSITOS POPUlARES.,

BANCO AGRíCOLA·
RUA TRAJANO, 16

FlORIAN6po:.tS
.'.

...... _.--I

,

AKSbl" "0 f:l,:ST PI. IX),'
�'---------------------

rDlDAB. UUJU.'lIl'''.
....OU�

Blixlr de NOUP8ira
...........u.tU... "......

.....to •• .ml"

..�I " 'Sabão

\?irgem EspeGialidade
da Via. WETZIL INDUSTRIIL-Jôinville;' (marca registràda)

Torna a roupa branq·uissima" "

,--,...-- ,-_... _ .. _ .. _ .. _ . ., ._----, .. _._- ..----- -_....:...---'-------------_....._---------......-_....-

;.
I
l
�

j'
I

i
f

r
,

,(

��?j).���RCtAt
[SPEC!A1IDJ.::OE
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.

Ia
.

Coa & Cia. Llda.ClNEDTA�R1�õ\ Reunião de SecretáriosO ,p� , p .
, I Ninguém ignora que a economia de um pais se acha

ncionário que veio
..

ua ,p�triot�smo 'e guiado
.

pela ROXY·.AS MIL E UMA NOITES estreitamente ligada ao seu sistema tributário e parti-
fap, justamente para ser- Imagem sublime da justiça. As 2hs. No programa: Cinelan- cipa das suas influências' benéficas' ou maléficas. _Por
I' no Setôr da nossa fisga- "É imensa. a -responsabil i- Maria MÓN'rEZ _ John di J 1 N isso a elaboracão de' leis fiscais exige a maior pondera-

,.' la o.r.na.. ac, ',.

ação; portanto, êste ou dade que pesa sôbre nós'. HALL _ SABú Preços único 6,20 Roxy . ção, o maior cuidado,' porque vão refletir-se naquela, .de
outro brasileiro, prepos- ."É dever de caridad-e so-

em: Odeon 7,00 _ 4,00 modo decisivo.
dêste órgão, tem os' pode- cial, participar na vida po- AS MIL E UMA NOITES lmp. até 14 anos I' i� ·x- 'ro

�"l suficientes pata autuar lítica, porque todo cidadão: Charles STAREET ODEON f Grande, pois, será o trabalho, para solução de pro-
infrator. na presença de é obrigado, na medida do '

74"h
.

blemae que tôdas as parcelas da Federação estão a exi-
em:

. AS ," S. .'" �

nas testemunhas, de acôr- possivel, a contribuir Rara O EXILADO DO PLANAI- Programa de -T'ela e Pal-
; gir, de há muito. A revisão das nossas leis fiscais e urna

o com o artigo 16. o bem estar de sua Nação. TO I co. '. fnova discriminação .de rendas, principalmente dos Esta-

A relação nominá'-l dos E quando tal participação '0 FANTASMA DO ZORRO No palco: Apresentação! dos e Municípios, irnpondo-lbes melhores meios de vi-

unclonários extranumerá- se inspira nos princípios No programa: Cine

J01'-1
do

sensaci.onal
conjunto; I da, ordem e uma possível uniformidade, é de enorme im-

lOS à serem admitidos nes- cristãos, é fonte abundante. nal. Nac. VOCALISTAS 00 LDAn ! portância, na atualidade.
e Serviço, já foram. remeti- do bem estar social e reli- Preços: 6,20 :_ 3,50 / . Na 'I'ela : Jene KLLY :.___ l A economia do pais, perturbada pelos reflexos da

'OH para a Cof'ap, afim de gioso" - escreveu Pio XI Imp. até 10 anos. I Lesl ie CARON i política internacional e do descontrôle interno, está exi-

ornar as devidas providen- em sua carta de 10-11�33 ao ODEON
.

em: l gindo o encontro de fórmas de compensação para suprir-
eius.

..,
;";ardeal, Patriarca de Lis-

A 10' SINFONIA DE PARIS i lhe a falta de mercados externos, hoje fechados. à nossa

A solução, porém, dêste Lôa. Por hoje aqui me dete- MATIN��Ans. Preço" único.: 10,00 I' expansão. E o próprio comércio interno, por motives

importan tíssímo assunto nho, para não estirar muito'
Desenhos Shorts Irnp. até ]4 anos [óbvios, também tem sentido 0, desequilíbrio atual, pela.

não pode ser obtida com ,I as refutações que fui soli-
Comédias IMPERIAL· [.enérgia e pela maneira ortodoxa do govêrno na solução

brevidade que se está' a exi- citado fazer às ponderações . A", 2 _ 6,30 _ 8·,45hs.
. de quantos problemas a êle estão ligados.

Preços: 3,50 - 2,00 '"

Igir. de um Articulista de "O Es-
Censura Livre. .James STEWART _ Ju- Encontra��-no;:;, :onsequentemente, ,numa perigosa

Emprêgos dessa natureza tado" sôbre a Cofap, Coap ne ALLYSON fase de transição, e so nos adaptaremos as novas conrn-

d RITZ
não se resolvem de um mo- & Cia. Lt a. . em:' I ções impostas pelas circunstâncias se puzerrnos em'lillprá�
mente para outro; antes-são Fpolis.,-9:-g�1952. Às.2 - 4.- 6,�9 --:-:- 8J.45h�. 'S:A'NGUE DE\:;.KM-PEAO !tica�p1eios:.ef.jóent-€s., -métedos novos e- atuais que pt'OP01'-

lentos, para serem seguros (a) Apolônio T. Bouret. Jane KELLY - Lesl ie
No programa: O Esporte' cionem o perfeito desenvolvimento da nO-SRa economia.

(' profícuos nos sem; resul- N. R. - Bem a

proPósi-1 CAR?N
- Oscar LEV�NT na Tela. Naé.

.

i Para isso, a existência de um sistema tributário de-

fados. to: porque será que o sr.
� Nina FOCH

'Preços; 8,00 _ 4,00 I �côrdo com a� realidades é con.dição Imprescindível. E e'

Alega ainda mais em nos- Benjamim Soares Cabello, .em: Censura Livre. : ISSO. que o pais aguarda lhe seja dado pelos poderes pú-
1'0 desabono: Presidente da COFAP, estáISI.NFONIA

DE PARIS. . ÍMPERIO [ bllcos, através, porém, da manifestação de técnicos de

"Certamente, virão os f is- nensando em deixar o car- No programa; Noticias
Às 2 _ 7,45hs. ! todos os quadrantes.

{; I· ag nt s n me d s c g' 'o, alegando achar-se can- da Semana. Nac. l'Xc .;:.. ;(.
. .. H, e e ° a o, om -

P 8 4 Víveca LINDFORDS _.'
vencimentos que- mal dão sado ?

1-
reços : ,00 - ,00

Cristopher KENT II' Todavia, êsse conclave, pela agenda dos trabalhos,
pura viver.,. E daí T", Em outro local desta edí- Censura Livre.

_ em: l devía ser precedido de [una série de rapides cof'erên-

Todos os que vem tomar cão, há noticia sôbre o as-
ROXY

FURIA CIGANA I(;ia� regionais, de sor�e qqe_ os delegados �u.desse;n com-

h formações nesta Coap - sunto. Não será aquêle 81'..
As 7,45hs

Só na sessão das '2hs. parecer com uma orientação clara e posrtiva sobre os

ficarn conhecendo das refe- Cabello tão brasileiro quan- t ODEON Con tin nacão . do 8eriaoo.· ! problemas comuns aos respectivos Est::tdos e Municípios.
rências e vencimentos dos to os brasileiros? Então, AR 2 hs. O FANTASMA DO ZORRO 1·, .

Daí porque fazel�os as nossas ,restrições à reunião

vários cargos, e, todos, se porque nãoiaguenta.r-se not .Marta TOREN Jeff No programa: Cine J ,_10ra convocada e duvidamos mesmo que os seus resulta-

demonstram' de bom grado, cargo de confiança do Pre- CHANDELER nal. N;c.
OI

I d�s atinjam � meta ?or todos tão desejada, não só por
() interesse de se inscreve- sidente da República que em: 'D' h i nao terem SIdo real izados conclaves pelos grupos Geo

_.. recos : as 2 ';l. 6,20
rem na lista dos candida- lhe cabe, como pôsto de sa- DEPORTADO. 3,20

.

I Econômicos, t:omo, principalmente, porque, sem nenhu-

tos. crifício'?. . Maria MONTEZ - John I A' 7 A�I 6"'"
! ma razão, foi deixado de lado o Município, ("ue, por todos

I
. S .'1·D 11-'. .1.:0 1,111 lCO_ I

Há, outros fiscais ampa- Por enquanto, nada mais... HALL t os títulos e pela sua própria condição de célllla mateI' do
Tudos pelo ·art. 36, cujo exer- ,regime, devia, obrigatóriamente, figurar úessa confe-
deio será considerado Ser- ,.C

..

A··M
....

A·R
.....

A
....·M.··U·N••••C.....P·.A

..L·····........... II Cb�Aorll.��.��.� L-·()··'� .

rêllcia e· ser ouvido em pé �e igualdade· e não relegado,
'.iço Público ,relevante, nã'ó .ua __ - ... __ como o foi sumáriamente, a um plano secundário, P1'O-

ten.do, porém direito a per- ! \llflor,V6Jrilu. Dia.... vando, mais uma vez, quão distal1te estamos da tão· de-

cepçào de vencimentos ou ram harmonia e esforço mu� evitadas referêl1cias pes- , a•• eoaaJJaetr. Mma eanbda éra municipalista. . .

-

gratific�õe� tuo p�o engnndecimen� soais. �.�

Os vencimento s previs- do Estado. O S1:. Dr. João Justifican{}o seu- voto de'

to::; para os fiscaís, são de Collin, vem mostrando des- aprovação á moção, o sr.

l:1ício Cr$ 1.900,00. - Ade- prezo para 'com o povo da Antônio de Pádua Pereira

rnais, é notória a preocupa- Capital e tal não é admis- declara que já é tempo de

(.ão incessante elos gQvernos sivel. Ele, como, represen- acabar com coÍlteni.plações
E"l1 aumentar os vencimen- tante desse povo, . protesta diante de atitudes de inimi

hs dos funcionários �. "E energicamente, e, requer gos declarados dé Floria
daí?". Hão de ter SUI'presas requer séja aprovada uma nópolis, principalmente O boato salta do invisivel, t1'as infunde tristezas, pre

�gl'adabilísslmàs, o ensejo moção de aplauso ao depu- diante da acus:;tção'grevissi- como qúe jogado pelo tram- nunciando contratempos. E

de verem os seus trabalhos tado Osvaldo Cabral, pela ma do sr. Gel'cino Silva, de polin de um geração espon- ainda leva ao desesp�ro,
recompensados pelos po.dê- sua. atitude em defeza do que o sr. Secretário de Via- tanea, e entra tão afoita- quando veicula inverdad'

'd d
.

d d
es.

res públicos. progresso do nosso municí- ção e Obras Públicas esta- mente na VI a a SOCle a. e, Se é desinteressante, mor- muito menos de indicar as

Manifesta mais: pio, e de protesto contra ria usando referências e que pare.ce ser-lhe parte lll-I re no nascedOUro. Se ridí- origens do boato, Estás. o

"O que será do povo ... ?" transferência de l�e'parti- atos de desprezo ao povo tegl'anto. I culo, entorpece .aos primei- inquérito as consegllll'la:

O povo .será amparado e çjes ou outros melhoramen- ilhéu. .Debalde lhe �entam deter- ros JJasSQs. lVIas se grave, possivelmente descobrir; ou-

beneficiado pelos funcioná- tos, para outras localidades, Em resumo, o iulgamento mmar a genesl.as os Paste- então impressiona e alarma, vindo alunos.

rios da Coap, que são por sem que para haja motivo da moção foi adiado pa.ra UI' da psscologIa das mas-
porque envolve ameaças á

'

Terá havido Cl'ime na

:;:ua vez funcionários do pi·ó- grave e devidamente justi- que, modificada em parte sas. tranquilidade e á segurança nossa atitude?

]')l'i'O povo. ficado. sua redação, seja svbmeti- Não o conseguem fixar. publicas. Apezar disso,. fomos tur-

Pelo que se vê, numérica- O sr. Miguel Daux, sali- da a votos e ,dela enviada Serelepe, arevido, provo- camente injuriados. Quasi

nlente, valemos potico. Mo-_ entando que ainda não era copia ao sr. ,Governador dó ca e se escon�e. Gargalha A e�te último CU11Jpre si-
agredigos. N,em fa�tou aq\)e-

}'almente, valemos muito,., �onh.ecida a defeza do sr. Estado, á Assembléia Le- e silencia. E' movimento· e' 'Har,' cOrrip'i-imir, identificar. la rançosissima ameaça de

porque somos investidos da . João Collin, dessas .acusa- gislativa e ao sr. Prefeito e imobilidade. Está aqui E' um inimigo qu.e não �·eeditar episódios distantes·.

confiança- do Senhor Presi- ções, requer seja adiado si- Municipal. e está longe. Volta ao nada deve ficar· encapuçado no
como se nos poudessem(lg

dente da' República: e com ue die, o julgamento da mo- Um grande amigo da Ilha e se multiplica. Entumece e anonimato. amedrontar e<>m oconên-

êle rezamos, sempre assim. cão. O sr. Vitor Fontes, dá
I se adelgaça com incrivel I· cias de há 15 anos, e que

"Eu não fugirei à supre- �pôio ao sr. �rcino Silva,
I

Já que estamos falando mágica aladina. '- Por as�im o,entendermos, certas pessoas eonhecem

ma' côntigência da minha mas péde para que de pro- dos 'Amigos de FIOrianópo-
.

Não escolhe lugar. Nem é que, ha temp�s, comenta- a.penas por ouvir dizer, sem:

vida, que é servir a Pátria, testo seja excluida' a refe- Ilis, vem a Pl;o,Posito comeu- ambiente. Nem pessoas. mos como pel'lgoso o que ciência do epilogo ignoran-

dia por dia; hora, por hora, �ência pessoal ao sr. Dr. Jo- t ta,r '. um requerjmento�da PO_l!etra n_C! _lar. Ç�nT� _p�::. �0118t�va_ a _!,�sp'ei�o,._��,,,���-• .cia�q.u.e...,i.á-cau.sou'-...ama.�s;:_- o •

'minuto por minuto. Não há ão Collin. Tambem fala o! União Catarinense de Es- los cafés. Espalha-se' pelas ,'idades extremistas de pro- aborreci�en,t()s aos poucos

lJesitação no meu espírito". sr. Osmar Cunha, que COll-
I
tudantes, pedindo um auxi- l�uas. Sempre pl·ovocante. fesores pÚblicos. q-u.e se -deram a<> afã de

No recesso dos nossos co- corda plenamente com o lí- lia para que. ° estudante Sempre importuno, I
Não acusamo_s. Pl'·eveni:.. lembra-las falseadamente.

rações, meu caro patrício, der da União D�oeratica Norton Oliveira e Silva pos- A4S vezes traz alegrias,

I
mos.

não há recantos em que se Nacional, pois�os represen- sa continuar seus estudos semeando esperanças. Ou- Não condenamos. Pedi- Mas o inquérito já 'foi

poss,a aninhar, a traição, a tantes do PovO'> da Capital etnológicos no intérior do mos avedguações. concluido.

,. . , na-o p'odem a.ssl·�tI·I- d·e' bI'a- município.
.

. '.

'1
Fatos súpervenientes le- Ele nos dirá a vel'dade_ .,

desonestidade e a lllJustIça. l:i 1 d
'

, Na nossa Coap, ninguém ços cruzados a -,quaisquer Esse jovem, verdadeira SaláriQ Família para ope-
varam as autoridades a iUS-, E; esta eo una respon ern

verá metidos à forja sinão tentativas de prejudicar o vocação doe cientista, em-
. rários

. taú.r�1· inquérito. Ou para aos insultos..
. .

os instrumentos destinados nosso' progresso. Aclil, en- prega seus lazeres em ex- OS 81'S, Antônio Pascoal
.

,

..2: servir a grande causa do tretanto, que a noção 'não CUl'sões ao fnterior e alí Apostolo ·e Rafael Digiáco- .�o.-.<)....(�()...(�()...(,....()...()...{)--

povo e da gente barriga-ver- deve conter nem soli�arie- consome o tempo que ou- m,J·eOt.OednetralerI�ml·n'sCtoI·tmtlI·nudmO psroa.-_·!"� Tr'enas' Para Me,d·lco�es �
_, dade aos referidos de�uta-

J
tros dedicam a divertimen� "

."

ue. � ,
Por fim:- "Nesta ·Coap, dos, nem alusoos ao sr. Se- to,s, em pesquizas de alto in- lário família para os operá- c

,...
"

. i' .... '.' �

não haverá justan1ente ele- cretario da Viação: .

I,
teresse para >conhecimento rios, da �refeitu_ra, ., . í' .'

M�(iêi{)
.

Íd'eal pãra 'Engenheiros: Topógrafos, �
mentos, em maÍ.oria, que são Deve ser uma declaração de nosso passado. E m,aIs uma. proV!denCIa c Consh'udol'eR, Agrimensores etc., dos inel.h-ol'€s fa- !
'Parte na indústria? Logo perentoria de que não '.se E' portanto, um autêntico de

...cara.ter assIst��cIaI q:le 'bricantes exb'angeiros, marcayã.o �n: cel\timettos� e ,Ilxiomático - haverá a jus- admite nada que possa pre- amigo da, Ilha e merece o mUlto lecomendara os Ie-
c polegadas, em cHixas de couro legItImo. Des-conto

tiça por casa?" . ,iudicar o desenvolvimento e ápôio solicitado� presentantes do povo,

d�n-I' vantajoR{) para }'evendedores.·
", .�

O· Conselho Delibel'ativo I o bom nome da capital. -,
E' de se esperar, asslri'l, d� �mpar,o aos chefes de fa-_

_ Solicitar detfolihes á 'INCORESO, A_venida AI.- ,
da Coa:p; achar-se-á pautada Tambem 08 sr,8. Bruno que a Câmara e o sr. Prefei- rolha pala que possam de- I mirante Barl'ns{I. 90 _ 40 s/410;12 - RIO de Janel- c..

nas normas da mais �l'fei-I
Schelemper e Vit�)l-ino . Ce-; to lhe dee:n de bom grado dicar-se ao seu �rabalho 1_ �ó.

. ,

,
b honestidade, orientada t:het? s: pron_:ll1Clam favo-, e �e ma�elra a se� �erda- com menos apreensoes so-A' �

pelos ditâmes do mais são raveIS a moçao,. desde que, delro estImulo e premIO. bre a sorte de seus filhos. � ,,()�,��_o""'-()'_'(l�,'-'()--'<�

I.

JOÃO FRAINER inocentar ou para responsa
bilizar.
Chamados a depôr, insis

timos na impossibilidade de
citar fatos concretos. E

." Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.

�. IA AGONIA, DA Exp.,rlaçào de Fécula
.

I MOVAS �
.: : •

,I, ,IASM'A ) ". I '

Concorrencíc, Fctor '�:I="'!.�"::,,��!��.n��n:'!:! Isso�to debàtld� em Bt0l!lb080 jál FOGUEIRASde Progresso �uar�·;���:� tlll;;��à�Ç�s��;��, obJeto,de medidas' do. Mlolstro
�;;t�,o��ta����odt��S;aéO�O�;��� •

da Ag'rl·coltor�dormir bem resptrando livre e f:j·
cilmenie. Mencloco al Lv í

a+o, mes
mo que o mal seja antigo, porque Um dos temas mais

deba-I transmitiu, ontem, ao sr.
dissolve e rem o v e o m ucu s que'd r: f

' .

d Ch 1 Ed Morit Pobstrúe as vi-s resplratórias mína.i- tIOS na t.on erencra as
'. ar es gar � or1�, re-

do a sua energia, arruinando sua Classes Produtoras, em Blu- sidente da Federação do
saúde, Úzendo"o sentir-se prematu '

rarnente velho. Meridaco tem tidc menau, recentemente ali re- Comércio de Santa Catari-
tanto exlto que se oterece com � .'

f
.

t 1garantia de dar .,0 paciente respira alizada, 1'01 O que tle re ere na, o 'seguinte e egrama:
ção livre e fácil raptdameute « con- à exportação da fécula da, "Tenho prazer comunicar
pleto Iilfvlo do sofrimento da asms

em POllCO'S dias, Peça Mendaco,. hOJe mandioca. O assunto foi vi- ar. Ministro encaminhou,
���Oga��ntf�a�q�e�ia�,��e�ã�.'J vamente debatido, sendo hoje,' à apreciação

.

do sr.

feitas as- recomendações a- Presidente da República, a

presentadas pelo autor, da exposição de motivos sõbre
proposição, que mereceram exportação excedentes da

aprovacão do plenário. fécula, solicitando solução
, E, não decorridos ainda seníelhânte'· àquela 'se pro
um mês, já as soluções <:0- cura darr ao pinho serrado.

O '�,Satoilin" é um exce '!J1eçam a ser objeto de pro- Peço v comunicar à classe
vidências da União, conf'or- produtora. Enviarei, breve,
me o 'telegrama que, abai- cópia -da exposição ministe
XO. transcrevernos : rial, Cordiais saudações.

O sr, dr. AntôriloKonder (a) Antênio Carlos Konder
Reis, Chefe dó Gabinete do Reis, Chefe do Gabinete do
sr. Ministro da Agricultura, Ministro da. Agricultura",

Di�rio da Mefropole

(Alvarus de Oliveira) .Bul então, ouviam-se mais
Fomos a Pôrto Alegre a as emissoras portenhas que

convite da Rádio Gaúcha as nacionais. Depois à Rá

que completou os seus 25 dio 'Nacional provocou re

anos de atividade. Com li- 11 volução no rádio brasileiro
nha de programação de al- e hoje o panorama se inver
to nível artístico apresen- teu: - A' Argentina olha
tando artistas do Rio e in- com, respeito e com inveja
te�riacionais, com a inaug'u- pata' o n6SSO radio. Por isso
ração das suas ondas, cur-" dizemos" bendita concorrên
tas, a Rádio Gaúcha se co- \ cia, que é fator in discuti-
loca entre as primeiras! vel de progresso e de evo-

-------------

emissoras do Brasil.

11Uç40!O que está acontecendo'
em Põrto Alegre, já o co- '.

mentamos ter acontecido
em Recife.
A concorrência maior

trabalho das emissoras lo
cais. Recife tinha uma emis

sora, era única. Deitou nos

louros. Veio a segunda com

trabalho, organização e so

bretudo instalações.
Venceu. A terceira pl'OVO-

'

•
-cou maior movimento ainda
e hoje produzem-se na ca

pital nordestina grandes
pro�rama,s. Faz-se muito
bom rádio. E a maior prova
é que a Rádio Nacional.
emissora mais ouvida em

todo o Brasil, em Recife en

contra pequena índice de
ouvintes. Sinal evidente da

qualidade do rádio que se

realiza em Pernambuco.
Pôrto Alegre está à ca

minho da :r;nesma situação.
A Farroupilha com, seus

'50 quilowatts, procura me

lhorar a sua programação.
A Gaúcha. com linha al

ta de bons programas que
precisará manter para pren..
der seus ouvintes, já se po
de ouvir em todo o Estado
sulino assim corno em-Esta
-dos visínhos, pelas suas on

õas cl�rtas.
Há correria dei um lado,

e de outro, na procura de
grandes programas e d-e be
las instil-1ações.·A luta se

torna árdua. O trabalho é
redobrádo. E não' se pode

.

dormij� sôbre os loul'os, por
que senão se perderá tel're-

E com esta tremenda. con
eorrência, quem ganha? . O
público, e o Brasil que vai
tendo um rádio à altura.
Há tempos atrás - 1em-
..' \

!)l'amo-nos disso - o rádi<f
argentino .era olhado pelos
bl'asileiros com inveja. ND

•

no.

/

lente para, combater 38 C-O!l

s-equências do", resf r íados
I irritacões dos bronquios

I tI)SSf:" .. e�.l ta rros. \eça aI

seu fa rrnacêutieo "Satosm'

I indí(;aoo nas traqueo-bron
quitei' e 'suas manifesta
Icõe� �

" Sed�tiv() da tosse e expee
toranté.

Ministério da
.

Marinha
CAPITANIA DOS PORTOS funcionamento e conserva

DO ESTADO DE SANTA ção, motor novo,

CATARINA t Os interessados deverão
! apresentar propostas por

Concorrência Administrati- i escrito, declarando nome,
va para venda de automóvel II

residência e importância,!
,

.

partindo no mínimo de

ein-l'De ordem do SI\ Capitão. coenta mil cruzeiros ...
'

...

de Mar e Guerra; Alvaro Pe- ) (Cr$ 50.000,00.).
.

reira do Cabo, Capitão dos' A� propostas serão entre- !
Portos do Estado de Santa. gues pelos interessados em i
Catarina, comunico aos in- envelopes lacrados até o dia Iteressados, que no dia 13 de IH do corrente, às 12 horas.

'

Agôsto corrente, às 14 ho- Capitania dos Portos do
loas. na séde desta Capita- Estado de ::?aJ!t�, C�tal'ina,
nia, serão abertas:· as' lH'O- em Florianópolis, 7 de agôs-
postas para venda, por esta to de 1952.

..

Repartição, de, um automó- Waldemiro Henrique Fer·
vel, marca, FORD, modBlo reira - Escriturário, Classe
1940, em perfeito estado d� "G".

No programa de estouros,
Zé Bar 2l- o [oi la ,ar.

De raoio lL ado, li no: a

Ouviu foi gongo "j;)! ar!

Rosl0 li�:) com G,llet'e,
Farb, F, il.a \'fnCe à lOa,_
Num d, el" ao micl':}fone
Com umil donJ mui!\,) toa!

PAPEL 'P.�REDE
llLTlMA' MODA EM NE,\\'{ YORK. BUENOS AIRES

PARIS, 'RIO E SÃO, ?AULO
.

!"10f>EUNIZE SUA RESlDENC1A FORRANDO-A
Para', sala d-e jantar, quarto, copa. etc.

Ui"tr;.buidor e Representante neste Estado
IVANOEL GODINHO

I{ua Pedro Ivo - .anexo DepóEjito FLORiDA
.

.

Artigo de pronta 'entrega ..

ma� ...

1UDO
'AI'U&!"

,

,para os que usam
".' "

•

I:. • tA·DIIJ·

I
I

PREGUIÇA E FRAQUEZA
·VANADIOL·

;.. -

MOÇAS' DESANlMÀOASI
,HOMENS SEM ENERGIA. .

... Não é sua culpa!
E li fraqueza que o deíxa caluado, IMllidG,
com moleza 00 .:::orpo e olhos sem brilho,

A' frllQlleza .tusa ,fi ,y;9.t\ porque rouba
...

tis fôrça.'! "J)l!râ o' tl'j!l)�!qo;
,

VANADIOL"
,

MOO� lO Q D 10 H P -

MAR'CHA A V ANTE

M.ARCH A A Rf

-

,-�.1 '
. ."

'HlflH'llr� os ·1l1:óhutos sanguineml (' VITALIZA o sangue eo:
.

, �,.,jCJl!"''''Jfk, �:ff� 1(()lIto deIiçio�()·e pode ser' usado, eOI tod.l
.� tdade.

,

",

i .. TANQUE INDEPENDENTE
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O fósforo. com q ue os na- -

ztstas queimavam livros es-

tá aceso de 110\'0.

E as. fogueiras da 'I'che

coslovaquia acaba de orde
nar a queima' de todos os

Iivros perniciosos qque, exis
tam no país.

Um livro pernicioso, na

opinião do governo tcheco..
é. todo aquele que ignora os

principios comunistas, que
se refere a eles sem entu-
siasmo ou que comete a

blasfémia de achar que o

comunismo não resolve to
dos os problemas humanos.
A definição textual é da

da pelo intelectuad comu

nista Pavel Reiman, no pe
ríódico tcheco 'I'vorba.

'''Qualquer livro que não
nos ajude a re-educar o po
vo no espirrto do socialis
mo e da teoria m'arxista-le
ninista - dechara Pavel
Reiman - é um livro per-
nicioso." i , ,

'

Os comunistae seguem
assim o bom exemplo de
Hitler, que tocou fogo em

toda a literatura não-na
zista 'na Alemanha.

Uma magnifica fogueira
de livros foi acesa recente
mente nos estaleiros de Ga-
nz, na Hungria.'

O orgão comunista Sza
bad Nep

.

contra, com or

gulho, como os representan
tse do governo realizaram
essa façanha e como tive
ram' exito em

.

destruir os

Iivrcs perniciosos.
'

Nos estaleiros de Ganz -
conta o Szubad Nep - ha
via 1.200 volumes. Hoje, de
pois da queima, só ficaram'
630 livros.
Mas Q mesmo jornal tem

uma craçanha ainda maior
que revelar.

Na fábrica Ma-çrag, uma

das mais importantes da
Hungría, nada nemos que"
12.000 livros foram queima
dos!
De vez 'em quando, ,apa

trante.
, .

O Szabad c,Onta, com in
dignação, o caso .de um o

perário da usina eletI-iea de
Ganz.
"Um jovem o�el!ário de

Ganz - escreve 'o jornal
- teve o descaro de dizer
que a funêão de uma biblio- '

teca é pr�popcionar ao lei
tor o livl'o que E\ste deseja,

I'

. "Quer isto dizer que; por
exemplo, si um cidadão··qui
zesse ler uma obra de' A.J.
Gronin, o bibliotecário' de
veria servi-lo!
"Este abuso precisa aca

bar !"
Para acabar. .\..(,N,te ábuso,

ou a!:Jus.ps sem€lhantes, o

governo C>l'-ton agora;a Co
missão de·' Bibl iotecas.
'A fill1ç.ão específica desta

.comissão, '. cujo' escritorio
central está em Budapest,
é fazer .uma investigação
e0!llP'l�hl' da-s .. 'biblj_ote'sàs;
a; fim de' elinrífJar os .livros
perniciosos.

É ainda o jortial Szabad
Nep que ,nos pl'oporcipna
,outro detalhe curioso.

Este é um detalhe -sgbl'e
livros tecnicos, que. conte
nham. estatistkas.
"As· estatisticas - :a.fir

ma o jornal - devem esÜ-�r
ao se'!.'viço do . socialismo:'
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RIO, 0 (V. A.) -. O anteprojeto, da nova tabela de

vencimentos do funeionalismo federal, elaborad�o pelo
DASP, só terá porém, a decisão do chefe do Go�el'11o, na'
próxima semana, em virtude elo �empo requenido para
exame da longa materia 'nele contida ..

Damos a tubela oficial, na integra:
"

............................................

'Florianópolis, Domingo, 10 de Agôsto de 1952

Convênio
nhias

_","

';"OUT,ROS' CANSARAo...'.
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00 O ar. -Lourival Fontes informou à repol't.a.gem que:." 17 , .. Cr$ 2.2 ,00
.

F
-""

400 presidente Vargas encaminhou ao ministro (ta azen-B 18. ,

' Cr$ 2. ,00 o

DASP ôb a menteCr$' 2.600,00 da os estudos realizados pelo . . so re o aur .o:C 10 .........• ' , . .

2 O dos vencimen tos do funcion al ismo ff)deral.. " �

'D 20 Cr$ .80 ,00
.

1 1 I" deu
.-

, ' ..
'

,

Cr$ 3000
.

Acrescentou o chefe do gabinete ('IV1 (a ,l'�Sl :-E - 21 , , ,

Cr$ 3:300:�� cia da República que essa providencia foi tomad:..€�l "":;-� _ ;� ::::::::::::::::::::::::::: c-s 3.600,00 \t�de
do assunto reclamar

tamb.em .0
parecer do s r. .'101<1-

Cr$ 4 000 ao CIO Lafer. .1-1 - 24

Cr$ 4:500:00 . TAl\iBEM OS �_N;,\,T�Vt?S T' " • '"

1-25 .,' ,'
C," "'100 PIO 9 {V A.I- Revela ° Dl�U'IO (la NOite que osJ '- 26 ,., .. , , , .. , 1 'IIl LI. ,00 )" ,',

lc uroi t de Iei .

er enviaCr$ 580000 inativos serão amparados pe o proje () ie ei a s: ','.-'K - 27 ...•....................... Cr$ 6:600'00 do ao Congresso. O DASP adotou pa \':l o pessoal da atI-'L -

.

28 .,

,.; ;............

C"$ 7.500'00 va praticamente o projeto Melo F lores� c, segundo-M - 29 .. ,

:

C �$ 8 -00' o igualmente em relação aos inativos. que temo um aamen-� - �O , ..

:::::::::::::::::,. C�'$. 9:�0():�0 to mais ou menos idêntico ,ao proposto na tabela 'í�u�'e�"

C
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a_:p:-;...;...C··�·:_·o;·�-:.a:..:....p
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;I··a·
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·-L
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·t-d--·a- ����,��:'��:��:�!:a!0F��i:��:.,i�::��i?�d/:�:;,r.e,sI-� • bre a extensao desse alimento a CSS( pes: oar.
..t as compa ,.

O ante-projeto do DASP, porém, Q assunto to,·.'u 1'C-·eo re a -

·O·�. r � �olo''''Dio Douret explica t solvido. Tel:ão um �umento q:lG. ê:", ,condiçõos financeiras:, d' al. fjP
• das respectivas entidades peimitu em.

,

aereas . O pa,s .

elsmo dessa autarquia'
.

N. R. - Enquanto o gOVêl'110 Federal l1romeu�-me-.,_ida .e mecao '.. .�. lhorar a situação dos seus servidores. tornau do real a:
fRIO,9 (V.A.) - As pr in- o desconto normal de

Debaixo desta epígrafe -I surg�rem_ os, cas��"ae msu-
sua palavra, em Santa Catarina li sr. Ir.in eu nornhaus,�Il>cipais empresas de

trans-I
I· volta.

.. Cof'ap Coap & Cia. Ltda., bordmaçao a L�l..
.. condiciona o cumprimento de informações à As (·.ernblCla'

.

. A quota de prevldencla' .

E tã
,

aatrtcio i t "
, •

portes aereos, q1:e, opel�m.. l't respondo, com muito prazer, 'S ao aqui, meu I,
". .

'

em sua última Mensagem, no tocante ao 'aumento do seu
no território nacional, fll'-l

selá recolhida pe a náutico ao Articulista de "O Esta- nesta Coap, se encontra um
funcional ismo ao "arnén" das classes produtor-as, come.

�

1'· t te e o seguro aeronau lCO.
(C ti

, 10a'" ág \ c H. ,

,

maram um acordo, mernan e
. . '

1 te ] do" de ontem, os assuntos
.

on tnua na p .• 1

aconteceu em Blumen au na sessão inaugural dü3,tra-.
fi

.

tituid a sera debitado 19ua men e a- ,
.

êst S ..

.
.

' .

." .....d 0, �.

o qual lCOU 111S 1 UI a u.:n;, •

.' . relacionados com es e zser- ,I balhos elo con<;1ave.,. 1<:: o aumento nara o:{� ':CI \.1 ores.
"câmara de compensaçao quela. . I· . �"';"""""'-.

d .' a

.

SAb' ( valor dos bilhetes VIÇO.

O so de LaJees rio Estado, VaI seu o apenas promess .

onde haverá a troca de bi- ,.0. re )

d 1
É assim que, sem qual- ea .

Ihetes de passagem de uma emitidos por uma as em-

quer outro preâmbulo deeompanhia em relação às presas e, honra�tos tpor ou- p' Iataf'orma, entrarei logo 801 dOI-nvl-lli. N C
A

M· ·palde�:!�l�aram o acôrdo as ���i:�:�:g: :�lla;�n�i=se:�1: emD�a�é�:.ticuli,ta. PÚ�H��O�I:a�é,i��q;:!n:�� I a amara
. .00lel.seguintes empresas: Aêro

As emprêsas liquidarão: "Façamos.� aqui: no en-
merecendo. em

_ Jcinville,
C "t- d I·dar odeulsta ao SOIlIta

Geral, Central Aérea, Em-
.. i tan to um apelo, smcero, aos t d 1 tor

í

dades' f I Icas O 'I "VIU....
mensalmente entre SI as

M br d C p departa-
es u os tas au .or i ,.

.

presa Transportes Aéreos
em lOS a oa . .

t a SAJ

d V
.

O t t
Norte do Brasil, Aérovias c,ontas dos transPoI'�es 1'ea- ·m�nto su1:wrdinad� ao Sr.

em con,lun o com

'I'\r-IO a I'açao' n ras DO asllzados, apensando as fatu-
C b 11 a- vai'

Sociedade Amigos de Join- Q .' • •
do Brasil, Linhas Aéreas

el b' a e o, que, por sess' o, •

ville, agremiação de passa-Paulistas, Lloid Aéreo Na- l'as os compro'Van,tes os :- melhorar em duzentos cru-
d

"

e ntanclo se"vl' le. E'ssa" iniciativas partem'
lhetes de passagem substI-

. .. ' .

d o.la ap1' se .

,,- Na sessão da Câmara'lVILl- ,�
cional, Panair do Brasil,

'd E < d ... d zelros, dwl'1oS a carteira os
cOS àquela bôa terra. Alí; nicipál, de quinta-feira úl- de D. João ColIin, qlJ,e cl.esta.

R I T 'pol'te" Ae'I"eos tUl os. se uma elxaI e
. l\Jr "mb s" �

h 1'"
.

f
. 'd o;:

ea ran::; ,
�

l' 'd d t I d seus l>l,e 1'0 .

os homens procuram c e- tima, o sr. Gercino Silva, .1- forma, .estal'la erm {l _

t T t lqlll ar enro co prazo e 'R I fI. t m lte··
Bandeiran es, ranspor e

60 d' d d t d
. - eve a,

.

agran e el ,

gar à união de pontD-de-vi's- der da bancada da U.D.N. interesses da capital, para_
AéreoCatarinense, Trans- lftS a aa aemlssao

�

t" 'At'c 1's
'.

'1"
,

da fatura as contas de sua tessed OPIChO, qu: o tI' �5u �� ta, após estLldos acurados proferiu longo e caloroso dar ,como que pl'1Vl egIO a
pode Aéreo Nacional, Via- .

b'l'd d d' a escon ece v ar . � , das questões quando em jô-
I

discurso de solidariedade sua terra que é Joinvile .

�a-o Ae'l'ea Brasil, Viação responsa I 1 a .e, po .�ra. o
LeI' 1.522, de 26-12-51, COll-

1
.

O ld/' ,,' -

s �en'

"
.

f t d
.

D go o interesse co ebvo. ao sr. deputado swa o I �.."s acusaçoes ne se" _.

G 'h VARIG "T' a'o ser comUlllca o a ire-
f "A Me

.

Aérea auc a, "

\ Ia-
.orme segue: os m- E' o ,rer'dadeiro trabalho, C· a.bI'al, nas CI'l'tl'ca" veemen- tido feita::;. áqllele auxIliar

toria de Aeronáutica Civil, .

�

ção Aérea Santos Dumont e

bro� da. Co�ap e das Co.ap. de equipe, realizado pelos tes fel·tas. ao sr. ColJin, ti- do Govêrno n,ão tiveram,.
para as sanções que ogo-..

f . .

VASP.
sera atl'lbUlda uma grab 1- llolnen ,s. que se compreen- tllla.l' da '''Tiw�ão, Obras PÚ- até agora, desmentido dÍre-

A't' f' "cá vêrno julgar adequa<las, ca-
• "

e dque unclOne_�, a: bendo ainda à transportado- cação de duzentos
: detn, que sabem ó que de- blicas e Agricultura. to elo acu:lado, e a falta des-

mara e cOllldPetnsaçao; a" ra prejudicada a faculdade (Cr$ 200,00) I. a cem
sejam. E' a virtude empte- Secu�dando a crítica, o sr. se desmentIdo indica que.

empresas a o aram um -

'" .' (Cr$ 100,00) cruzeiros, res- o-ada' no sentid� de melhor GeI"CI'110 Silva declara que elas são procedentes"
�

d
.

d' t li' de notifIca.r as demaIS trans- I=>cor o pOrlSSO, me lan e -

. d ." '1 pectivamerite, por sess�o a servir à tel.'ra, sem preocu- não lhe é passiveI ficar in- Afirma, mais, o sr. Gerci-'d
-

d d 'b't ra I.POI ta oras pal a o cance a-
t'

D T-

qUI açao ?S e i os no p -

mento do acôl'do com a ql�e .comparecerem, a e o pação de política' ou de !1l- diferente ao que s.e propala no 'Silva, qu.e o r. ",OB().'
zo de 15 dIas.

t 1 f lt maXlmo de dez (10)

duran-I dividualismo. de que se pretende trallsfe- Col1in procura provocar

.

- I ransportat Ol'a a osa e a •Acertar-se-ao brevemente

I
b

.

d'
.

I te o mês. ,

JOl'nville, com êss,e es- 1"1'1' par" Joinvile a Oficina hospitalidAdes raciais entre
.

d
co rança JU lCla.

.•
todos os bIlhetes e I?assa- O a.c'ôrdo provisório en"- _

Ora, os Memb�o� da Coap, pírito justo dos seus fi- Central do Estreitb e que as o povo de Florianópolis e ()gem, exceto os segUlntes: trou em vigor 110 dia]D de Ilao podem modIficar o

ar_jlhOS não terá problemas obras da estrada Florianó-.de·Joinvile, quando os doi�os que não
.

apresentarem julho último e terá a dura.- tigo desta Lei, somente o que' não sejam soluveis, p�l1iS _ Joinvile foram' pa- municípios jamais t!,veram'
em braneo a dat�, �ara a

cão de' 90 dias, prazo êste medsm� Po:?;. ,�ompetente, conjugados os esforços L
de ralizadas aqui para ser.em qualquer malquerençà re-viagem. Os que Ja tIverem previsto para criação da po era m� I lca- o.

quantos a querem bem, sem- iniciados servicos na mesma ciN'osr, f' sempre mantiv.e-da!a. marcad.a, c�recem de "Câmara de Compensação", �elata ele:
.

_ ..

i
pl'e em progresso. rodovia, a partir de Joinvi- (Continú:� n'a 10;1. pág.)

. prc;Ia.autonzaçao de trans-
,devendo, poÍ"ém, ser automá- A Coap, que amda 118"0 Assim é Joinville e, déssa _.............._.........._........._��_�...,.".fel'enCla do ag�nte da
ticamente prorrogado até a

se instalou, aqui, .está di- ,fórma, os seus filhos pl'OCLl-tl'ansport�dora emitente: os
instalação definitiva daque. vulgando, pela' Imprensa, ram ama-la.de Icórte�la. �u_ de servIço; le órgão, caso seja ín.sufici- aTtigos e parágrafos da Lei Os problemas do tl'ânsi-os de reqUlslçao, ou aque- ente o prazó pa'i-a esse fim. que o criou e que é ° seu re- to naquela cidade de tl'Rba-1les que apresentarem qual-�..........·_-....·....,._.....v gimel1to interno.

lho, como em ontros muni-quer desconto que não for fulto O O Ir Já é algo de n�vo ...
"

cipios, se apresentam cada,de caráter geral; aqueles I C B a- Em verdade, ha desconhe-
vez mais sérios. Para re-que derem margem a qual- I..aado ali.. f cimento da parte de o Arti- solvê-los a autoridade pro-quer dúvida quanto à sua U I tI-" culista, por sobej_o �anifes- I curou a 'SAJ' com a fínali-validade e emissão, salvo se 8adl-do tada nas apreCIaçoes que. da ele de assim democráti-tais dúvidas forem removL-

. . . '. tem feito sôbre a CQap. Pois,' I cament� chega;' ao domina::.fias pelo agente local da SANTOS, 9 (V.A.), - A ;lada há de novo.. .

dor com'um, que é no caso,transportadora emitente, policia numa diligeneia a Se houve publiCações da encontrar a inc'ogfiit,ft epor escrito; os emitidos por bGrdo do vapor dinamar- Lei, pelos Jornais, foi tão ajustar as prôvidências:!tma transpOl·tadora para quês "Brigitte TOl'm", des. somente com ó fim de tra- E, renunidos _ equacioü'ajeto que lião faça paj-te cobriu yultoso contrabando zer, mais uma vez, ao alcan-
nal'am a questão. Vieramda. sua rede regular de li- de cigarros, ,avaliado em 100 ce do público, conselhos pro- as discussões' em tôrno dos "nhás ou para vôo de freta- mil cruzeiros. Mais tarde, I veitosos.
pontos básicos do trânsito. 'mento. foi descoberto outro carl'e- Pergunta êle:
Finalmente, veio a solu-Os bilhetes de volta serão gamento- de 103.250 colares "Mas, perguntamos nós cão, com a aceitação da te-debitados à empresa emi.. de imitação, 225 peças de - onde estão'ÓS ól'gãos fis- �e de serem coloéadas astente de modo a ficar divi-. "nylon" para senhoras, ava- calizac;l.ores da 'sua ação, sinaleiras luminosas.'dido, entre ambas as tl-ans- liados em 1 milhão de Cl'u'_ quando esta fóI' necessário Na melhor harmonia, Jo-portadoras, em partes iguais. zeiros. 'fazer-se prestigiada, quándo inville vai dar solução ao-�,

problema que lhe atormen
ta as ruas. A voz da Polí
cia alí não foi a vitoriosa.
por que a solução saiu de
uma soma de sugestões,

O Govêrno do Estado; por
sua �ez, !icou fÓl'a, dessa.s1combmaçoes· ·e desmtel'es- .

sou-se do -caso.

Nem polícia de ehoque
nam metralhadoras nas

.0/ S�;•. ·Ca_eJJ(lFt..er ·,i"o�a: \'(íi�eDlação
. �.. "'2:_i�i,ç,."..�: prêços', ,'<!:,,�. 'j Je, o. preSIdente da COFAP

RIO, 9 (V.A.) As no- 'declarou, na ocaSIao, aos contecimentos no Rio Gran-
tidas da próxima saída do' jornalistas, que é sua vou- de do Sul estão ,precipitando
IH'. Benjamim Cabelto da! tade deixar aquele pôsto, a- uma nova ()l")entação na �COFAP voltam a avolumar- r i'irnHHHlo: li:ti-ca dos pr�'os, 8�Õ ?,ena:.-c. A:mGç::!Hb l1a AlU,' ho-' -:- "Estotl cansado. Os a- de graves conturbaçoes :

l'uas.

Um tl''UtamentD assim foi
o mínimo que pedimos para
Lages.

,.

x

x

- Mais uma semana, como es.tas, de confe1"êll-,
cias en� Blumenau e- na Assemb1éia Legislativa,
adeus Tia Chica!

Se o sr. Irin.eu n.ã.o El,is�a' iSB:o�: p�l1�OU !

.'Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


